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INTRODUÇÃO. 

LTVT O tempo que Alboinho Rey, dos 
[\ Lomgobardos tinha a fua Corte 

na Cidade de Verona , e que já 
. era Serthor de quafi toda a Italia, appa- 

rcceo na dita Cidade hum Villaó cha- 
| mado Bertoldo, homem deforme, e de 

horrenda prcfença •, mas donde faltava 
a formofura da peíToa , fuppria a viva¬ 
cidade do engenho , pois era muito 
agudo,eprompto nas repoftas ; e álem 
da fua grande agudeza era também af- 
tuto , maliciofo , e defeftrado de natu- 
reta , como faó a mayor parte dos Vil- Iloens ; e a fua eftatura era tal, como 
adiante fe defcreve. 

I • I 

Aii FOR- 
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FORMOSURAS 

BERTOLDO. 
ERa efte pequeno de corpo ; tinha 

a cabeça grande , e redonda, como 
huma bóla ; a tefta encreípada, e en- 
verrugada; os olhos vermelhos como 
o fogo ; as fobrancelhas compridas , e 
afperas, como cabellos de porco ; as 
orelhas afnaticas ; a boca grande , c al¬ 
gum tanto torta, com o beiço debai¬ 
xo cahido , como de cavallo ; a barba 
denfa debaixo do queixo , e também 
cahida , como a do cabraõ , o nariz 
arribitado , e arreganhado para cima , 
com as ventas muy largas ; os dentes 
deitados para fóra , como'os do porco 
montez, com tres , ou quatro caroços 
debaixo da garganta , os quaes no tem¬ 
po, que elle fallava, pareciaó tantas pa- 
nellas, que ferviaó ; tinha as pernas le¬ 

me- 



5 
nelhantes ás de cabra , que parecia 

hum Satyro ; os pés compridos , e lar¬ 
gos ; o corpo todo cabelludo ; as fuas 
mcyas eraó de groíTa !ãa todas arrcmen- 
dadas ; os fcus çapatos altos, e com ta- 
coens muy grolíbs ; e finalmente era 
efte homem em tudo differente dc Nar- 
cifo. 

ASTU* 
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7 
ASTUCI AS 

BERTOLDO. 
Sua ouzadia , quando entrou no Pa- 

lacto d'El-Rey Alboinho. 

Afiou Bertoldo por meyo de 
todos aquelles Grandes do 
Revno, e Baroens, que fa- 
ziaó Corte a El-Rey, fem ti- 

____ rar o chapeo , nem fazer 
a&o algum de reverencia, e foy logo 
aílcntar-fe junto a El-Rey, o qual como 
era de natural benigno, e goftava de 
galantear, logo fuppòs, que aquelle fof- 
íe algum extravagante humor ,vifto que 
a natureza muitiílimas vezes coftuma 
infundir em femelhantcs corpos mon- 
íh uofos, certos dotes particulares, que 
naó com todos reparte aflim largamcn- 
te ; peio que , fem alguma alteraçaó , 
antes muy agradavelmente , começou 
El-Rev a interroga-lo defta maneira. 

Conveiz 
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Converjaçao entre El-Rey,e Bertoldo. 

Rey. Uuem es tu , quando nafce- 
ítes, e de que terra és ? 

Bertoldo, Eu íou hum homem , nafci 
quando minha mãy me pario, e a mi¬ 
nha terra he neíte mundo. 

R. Quem íaó os teus afcendentes , ou 
deicendentcs ? 

B. Osfeijoens, que fervendo ao lumet 
fobcm , e defcem acima , e abaixo 
pela panclla. 

7?. Tens tu pay, máy, irmãos, e irmãas? 
B. Ten^10 pay ? niãy, irmáos, e irmãasj 

mas todos eítaõ mortos. 
R. Como os tens tu , fe ja morrerão ? 
B. Quado eu fahi de cafa, deixey-os 

todos dormindo , e por illo te digo, 
que todos cllaó mortos ; porque de 
hum que dorme, a hum defunto,pou¬ 
ca diíierença faço ; tanto aífim , que 
o fomno íe chama irmaó da morte. 

P Qual he a couía mais ligeira,que ha? 
Bj O Penfamento. 

R, ■ 
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R. Qual hc o melhor vinho, que ha ? 
B. O que fe bebe em cafa alheya. 
R. Qual lie aquelle mar, que nunca fe 

enche ? 
B. A cobiça do homem avarento. 
R. Qual he a coufa mais feya , que fe 

acha em hum moço ? 
B‘ A defobediencia. 
R. Qual he a coufa mais feya, que eíteja 

em hum velho ? 
B. AJafcivia. 
R- Qual he a coufa mais feya, que efle- 

ja em hum mercador ? - 
B. A mentira. 
R. Qual he aquella gata, que por dian¬ 

te te lambe, e por de traz te arra¬ 
nha ? 

B. A mulher mundana. 
R. Qual he o mayor fogo, que ha em 

caza ? 
B. A mulher impertinente , e a ruim 

lingua do criado. 
R. Quaes faó as enfermidades incurá¬ 

veis ? 
B- A loucura, o cancro, e as dividas. 

R. 
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R. Qual iie o filho, que queima a língua 
a lua mãy ? 

B• A torcida da candêa. 
R, Como fizeras, para trazer-me agoa 

cm hum crivo, e naó a entornar ? 
B. Efperaria o tempo da neve, e depois 

ta traria. 
R. Quaes laó áquellas coufas, que o 

homem bufea j e nao quizera acha- 
las P 

B. Os piolhos na camiza, os calcanha¬ 
res rotos , c o nccellario cujo. 

R. Como fizeras, para apanhar huma 
lebre fem cogfcr ? 

B. Efperaria, que cftiveíTe cozida , e 
depois a apanharia. 

R. Tu tens bons miolos , fe clles fe 
pudefiem ver. 

fí. E tu terias huma bei la feição,fe nao 
comclfes. 

R. Ora pois , pede-me o que quizeres, 
que eu eftou aqui prompto, para dar- 
te tudo o que me pedires. 

B. Qpem naó tem para li, mal pode 
dar a outrem. 

R. 
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R. Porque , naó polIo cu dar-te o que 

dezejares ? 
B. Eu procuro felicidade, e tu naó a 

tens : logo naó ma podes dar. 
R. Que ! naó fou eu feliz , eftando af- 

fentado nefte alto Throno, como me 
vês ? i 

B. Quem mais alto fe aílenta, mais ar- 
rifcado eftá paracahir,eprecipitar-fe. 

R. Olha quantos Senhores , e Baroens 
me eftaó rodeando , para obedecer- 
me , e honrar-me. 

B. Também os formigoens eftaó ao re¬ 
dor da forva , e lhe róem a pelle. 

R. Eu refplandeço ncfta Corte, aflim 
como refplandece o Sol entre as miú¬ 
das eftrellas. 

B. Dizes bem; mas eu vejo muitas of- 
fufcadas da adulaçaó. 

R. Ora bem ; queres tu fer homem de 
Corte ? 

B. Naô deve procurar grilhoens, quem 
fe acha em liberdade. 

R. Pois que motivo te obrigou a vir cá? 
B, O cuidar, que hum Rey fofíe dez} 

ou 
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ou doze pés maisalto , que os ou¬ 
tros homens, e que entre elles tivefie 
a ftiefma erainencia, que tem as tor¬ 
res dos finos fobre as cafas ; mas cu 
vejo , que tu es hum homem ordiná¬ 
rio , como os outros, com tudo, que 
fejas Rey. 

R. He verdade, que fou ordinário de 
eftatura; mas de poder, e riqueza fou 
mais agigantado entre os outros ho¬ 
mens, naó fó dez pés , mas cem , e 
mil braças; porôni quem te manda 

/intrometer neftas razoens ? 
fí. O burro do teu Feitor. 
R. Que tem que fazer o burro do meu 

Feitor com a grandeza da minha Cor¬ 
te ? 

B. Primeiro que tu fortes Rey, equea 
tua Corte forte Corte , já o burro ti¬ 
nha fallado quatro mil annos antes. 

R. Ah , ah, ah ;oh efta íim, que hepa¬ 
ra rir! 

B. O rifo fempre he abundante na bo¬ 
ca dos doudos. 

R. Tu es hum Villaô muy maliciofo. 
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P. A minha natureza nflim me faz. , 
R. Ora vamos , eu te ordeno , que já já 

te tires da minha prefença, l'e naó 
te mandaréy deitar fora de outra 
forte mais ruim , e vergonhofa. 

B. Eu me hirey , íimmas adverte, que 
as mofeas tem-por inílin&o , ainda- 
que as deitem fóra , tornar logo ; e 
aílim , fe me fizeres mandar embo¬ 
ra, também eu tornarey novameu- 
te a moleftar-te. 

R. Ora vay , e i'e naó tornas a vir á mi¬ 
nha prefença, como fazem as mof¬ 
eas , te mandaréy cortar a cabeça. 

^AJUtcia de Bertoldo. 

FOy-fe Bertoldo, e hindo para caía, 
tomou hum burro velho, que tinha, 

todo esfollado nas ancas, e nas ilhar- • 
gas, e quafi comido das moícas ; e 
montando em cima delle , tornou 
novamente a Palacio , levando com 
figo hurna immenfidade de moícas , 
e de velpas , que todas juntas fa- 

*. Á ziaó 
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ziaó huma grande nuvem , de forte , 
que apenas fe via , e chegado diante 
a El-Rcy , lhe difle. 

B. Eis-aqui, que torno á tua prefença. 
R. Na6 te dilfe eu , que fe tu me tor- 

naíTes a apparecer de outra forte, ie- 
naó como fazem as mofeas , te faria 
fcparar a cabeça do corpo ? 

B. Por ventura naó andaó as molcaá lo- 
bre os burros podres ? 

R. Andaó , e por iíTo ? 
B. E por iffo cis-aqui, que eu venho em 

cima de hum burro todo esfolado , e 
carregado de mofeas, como tu cftás 
vendo, de fórma que já o tem comi¬ 
do quaíi todo , e a mim também ; lo¬ 
go pois naó tenho feito o que pro- 
rnetti ? 

R. Tu es hum grande homem. Ora 
vay, que eu te perdoo j c vós , ó lá , 
levay o a comer. 

B. Naó deve comer quem ainda naó 
acabou a obra. 

R. Porque , tens tu ainda rnais que di- 
zer-me. 

B.' 
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P. Ainda eu naó come.ev. 
R. Muito bem ; ora deita fora efle ani¬ 

mal peílilento , e tu retira-te algu¬ 
ma coufa para cila parte ; porque 
vejo vir duas mulheres , que devem 
querer lhes dô audiência, e logo que 
as tiver deí pedido , tornaremos 110- 
vamente a converfar. 

B. Eu fim me vou-, mas tu procura dar 
fentença julta. 

Demanda entre duas mulheres. 

Vleraó pois as duas mulheres dian¬ 
te d’El-Rey, huma das quaes tinha 

furtado hum eípelho á outra; aqucl- 
la de quem era o elpelho, fe chama¬ 
va Aurelia, e a outra, que o tinha fur¬ 
tado , fe chamava Lifa , a qual tinha 
o efpelho na maó ; e Aurelia quei- 
xando-fe a El-Rey , dilfe: 

Aurelia. Sabey , Senhor , que efta mu¬ 
lher hontem á noite entrou na mi¬ 
nha camera , e me roubou aquelle 
efpelho dc vidro , que tem na maó 

, eu 
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cu lho pedi por repetidas vezes ; el- 
la o nega , e naô mo quer reftituir, e 
por iflo peço juftiça. 

Lifa. Ifto naô he verdade ; antes ha al¬ 
guns dias qúe eu o comprey do meu 
dinheiro ; e naô fey como efta mu¬ 
lher tenha tanto atrevimento de pe¬ 
dir o que naô he feu. ' 

A. Ahjuftiflimo Rcy, naô deys credi¬ 
to ao que efta menti roía vos diz , 
porque ella he huma ladra publica ; 
naô tem conlcicncia : cíáibaVoíTa 
Mageftade , que eu naô me exporia 
a pedir o que naô he meu , nem por 
quantas riquezas ha no mundo. 

L. Oh que confciencia de Mefter Cha- 
pelote ! Ella iabe muito bem fazer 
crer , que lhe aftifte toda a razaô v e 
quem fe fiafle em vós , ó irmãa , 
naô fabereis achar outras melhores ? 
Alas nós citamos diante de hum Juiz, 
que conhecerá a minha innocencia , 
e a volla falfidade. 

A. Oh terra ! porque naô te abres para 
engolir efta maliciofa invencioneira , 

que 
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que taó delcaradamente nega o que 
he meu; e de mais ie empenha em 
querer dar a entender , que tem ra- 
zaó, e que eu minto ! Oh Ceo , rao- 
llra tu a verdade deite fa£to! 

Sentença jujla d^El-Rey. 

O Ra baila, aquietai-vos, que eu vos 
confolarey tomay efle efpelho , 

defpedaçay-o miudamente , e dem- 
fe tantos pedaços a huma como a 
outra , e aílim ambas ficaráó con¬ 
tentes. 

LiJ* Eu me fatisfaço, porque deita 
forte fe acabará a contenda entre 
nós , e naó teremos mais bulhas hu¬ 
ma com a outra. 

Jjur. Naó , naó; dê-fe embora todo in¬ 
teiro a ella, mais depreda do que 
quebra-lo ; porque eu naó poderia 
íopportar de ver quebrado hum ef¬ 
pelho taó bonito ;e talvez algum dia 
os remorfos da confciencia a obri- 
garáó a reftituir-mo ; e aflim melhor 

B he, 
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he , que ella o leve inteiro para fua 
cafa , e fique aqui acabada a conten¬ 
da. 

Lif. A fentença d’El-Rey he a que me 
agrada: quebre-fe o efpelho em pe¬ 
daços , porque aífim cefTaráó as bu¬ 
lhas entre nós : com que vamos ao 
fadto. 

Prudência d'El-Rey. 

O Ra eu conheço verdadeiramente, • 
que o efpelho he deita , que naó 

quer feja delpedaçadoj pois no pran¬ 
to, nas lagrimas, e nas fúpplicas, que 
faz, moítra claramente , que he fua 
dona , e que eítoutra lho tirou ; feja 
pois a ella dado o efpelho , e a outra 
mande-fe daqui para fóra indecorofa- 
mente. 

B. 

Bertoldo, rindo-fe defta fentença^diza 
El-Rey. - 

Sto naó he ter bom conhecimen- I to. 
R.E porque naó he bom conhecimento? 

B. 

i 
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B. Tu por ventura cias credito às lagri¬ 

mas das mulheres ? 
R. E porque lhas naó hey de crer ? 
B. Naó fabes tu , que o feu pranto he 

hum engano, eque cada couía , que 
ellas fazem , ou dizem , he com ar¬ 
tificio ? De forte, que quando choraó 
com os olhos , riem com o coraçaó ; 
fufpirao na prefença de hum , e logo 
na auzencia fazem delle zombaria; 
faliam o contrario daquillo , que cui- 
daó ; e por ido as lagrimas , que dei- 
taó as afflicçoens , que alfe&am , as 
mudanças do roílo , tudo laó enga¬ 
nos, que tem no penfamento, para fa- 
tisfazerem os feus ainbiciofos, e infa- 
ciaveis defejos. 

Louvores, que 0 Rey dá ás mulheres. 

R. r Anto tem as mulheres de bon- 
JL dade , de entendimento , e de 

prudência, quanto laó fem razaó to¬ 
das ellas couzas,que tu lhes atfribues; 
e íe por acafo huma pccca por fra- 

Bii gilidade, 
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gilidade , devc-fe-lhe dar defculpa , 
porque ellas faó nwis fracas , e mais 
fáceis em cáhir neftes defeitos , do 
que os homens ; porém dize-me : 
Naó póde dizer-fe , .que eíld morto 
aquelle , que vive feparado de tal fe- 
xo?Em primeiro lugar a mulher ama 
a léu marido , cuida nos filhos , ella 
os cria , os nutre , acoftuma-os bem, 
c lhes dá toda a boa educaçaó : a 
mulher governa a cala , tem cuidado 
na roupa, enos traftes •, he guarda 
da familia , vigia , que as criadas fa- 
çaó a fua ojmigaçaó , e toma d fua 
conta o livrar a cafa de deíordens : 
a mulher he agradavel no praticar , 
nobre no converfar , fincéra no con¬ 
tratar , e difereta no ordenar : prom- 
pta na obediência , honeíta nas luas 
palavras , modefta no procedimento, 
iroderada no comer, parca no beber, 
mania com os de cafa.e traélavel com 
os de fóra. E fe liuma cabe em al¬ 
gum frejiefí, ou humor extravagan¬ 
te , ha pelo contrario mil, que faô 

honefti- 
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honeíliflimas , ede bem ; pelo que 
para mim tenho, que foyjufta a fen- 
tença , que dey. 

B. Sem dúvida bem fe vè , que tu amas 
muito as mulheres , e que por iíFo fi- 
zeíte em feu louvor cite grande elo¬ 
gio : Ora que dirás, fe eu te fizer des¬ 
dizer tudo quanto a favor delias tens 
dito , ainda a manhãa , antes que te 
vás deitar ? 

R. Se tu tal fizeres , confeflarcy , que 
es o primeiro homem do inundo, 
mas fe o naô obfervares , tem por 
certo , que te mando enforcar. 

B. Eftà bem. A Deos até à ma¬ 
nhãa. 

Deita fórma fendo jà tarde, EI Rey 
fe retirou à lua camera , e Bertoí- 
do , depois de cear, foy também 
deita-rfe aquella noite 11a eftrebaria, 
fantafticando entre íi por qual modo 
faria, que El-Rey exaggeralTe o con¬ 
trario do que tinha dito a favor das 
mulheres ; e dando em huma boa 
aftucia , dormio com todo o focego , 

cfpe- 
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efperando o dia , para pòr em exe¬ 
cução o feu defignio. 

Afine ia de Bertoldo. 

CHegada a manhãa , levantou-fe 
Bertoldo da palha , e foy procurar 

aquella mulher, a favor da qual ti¬ 
nha El-Rey dado a fentença , c lhe 
diílb : 

B. Tu nao labes o que El-Rey tem de 
terminado ? 

Aur. Eu nada fcy, fe tu naó mo dizes. 
B. Pois fabe , que elle ordenou , que o 

efpelho folie defpedaçado, como pri¬ 
meiro tinha dito , e que fe deíTem a 
metade dos pedaços á outra , porque 
efta appellou da fentença; e como El- 
Rcy nao quer ouvir mayorcs quei¬ 
xas fobre cfte negocio , manda que 
fe conclua , fatisfazendo a huma , e 
a outra. 

Aur. Como póde fer, que El-Rey tenha 
tomado tal refoluçaó , fe elle já fen- 
tenciou , que o efpelho me folie ref- 
tituido faõ , e inteiro ? Ah , tu zom¬ 

bas 
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bas de mim : vay-te daqui embora. 

B. Eu naó zombo certamente. Elle af- 
íim o diíTe , eeuo ouvi da fua pró¬ 
pria boca. 

Aur. Ay de mim! que ouço! fará talvez 
illo para dar fatisfaçaó aquella mali- 
ciofa mulher ? Oh quejufta fentença! 
oh que nobre acçaó de hum Monar¬ 
ca ! oh pobre juftiça , como teadmi- 
nifíraó bem , fe no dia de hoje mais 
fe crê a mentira , que a verdade ! 
oh coitada de mim ! Será em fim ne- 
ceíTario , que te veja em pedaços , 
meu rico elpelho , uh, uh , uh. 
Chora. 

jB, Prouvera a Deos, que peor naó fora, 
Aur. E que pode haver de peor para 

mim, mais que ifto ? 
B. E lhe ordena por fua ley , que ca¬ 

da homem haja de cazar-fe com fete 
mulheres ; ora vê tu , que deftruiçaó 
lerá para as cafas com tantas mulhe¬ 
res. 

Aur. Como ! Elle quer cada homem 
tome fete mulheres ? Oh, ilto he mais 

que 
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que peor , do que i'e mandafíe defpe- 
daçar quantos efpelhosha na Cidade.. 
Que doudice he efta , que fe lhe 
meteo na cabeça ? 

B. Eu naó fey dizer-te mais do que iíto, 
que da fu a própria boca ouvi: ago¬ 
ra toca a vós o defender-vos , antes 
que o mal corra mais adiante. 

E tendo-lhe affim deitado elfa pulga no 
ouvido , deitou-a fó , e foy-fe outra 
vez para o Ppço , efperando ouvir al¬ 
guma grande novidade , antes que 
anoiteceife« 

Tumulto das mulheres da Cidade , cau¬ 
sado por Bertoldo. 

TEndo fe ido Bertoldo, Aurelia , 
que cuidou folie verdade o que cl- 

1c lhe tinha dito , foy logo buícar as 
fuas vifiuhas , elhescommunicou tu¬ 
do ; e ouvindo ellas tacs couzas , fi- 
càraó tanto fóra de íi de raiva , e de 
furia , que comcçàraó logo a bramar 
por toda a parte; e em menos de 

huma 
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hum a hora fe efpalhou a novidade 
por toda a Cidade , de forte , que fé 
ajuntaraó mais.de mil mulheres ; e 
e depois de terem confultado hum 
bom pedaço fobre a matéria, re- 
folveraó hir procurar EI-Rey , e di¬ 
ante dclle gritar tanto , e fazer tan¬ 
to motim , que finaímente obriga¬ 
do da importunidade delias. , to- 
maífe o expediente de mandar re¬ 
vogar a ley novamente impolfa; e 
ahim todas enfurecidas , c cheyas de 
cólera, foraÓ ao Paço , adonde todas 
juntas fe puzeraó a fazer os mayores 
ruidos , e gritos do mundo , de tal 
modo , que Et-Rey fe vio quafi dou- 
do , porque naó fabia a caufa de íaó 
grande tumulto ; e todo attonito , e 
cheyo de admiraçaó , naó podendo 
jà fopportar taó grande infoléncia , 
arrebatado da ira, e do defdcm , poz 
de parte a paciência. 

s:T> A 
Fl-Rey 
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El-Rey fe enfurece contra as mulheres, 
e Bertoldo o e/l ima. 

E Voltando àquellas mulheres, lhes 
diíTe com cara enfadada : que novi¬ 

dade he efta, que eftou vendo ? Don- 
de procede efta fublevaçaô ? Quem 
vos c tufou tanta cólera ? Donde naf- 
ce tanta bulha ? Porque fazeis tanta 
ruina ? Por ventura eftais endemo¬ 
ninhadas? Que he o que tendes ? Di- 
zey-o em mà hora mulheres do dia¬ 
bo. 

Mulher. Que vaidade he a tua ó Rey ? 
Que loucura fe te metteo na cabeça ? 
( Refpondeo huma das mais affoitas, 
e raivofas) Que frenefl te obriga , 
ou como te pertence ordenar, que 
cada homem fe caze com fete mu¬ 
lheres ? Oh que nobres confideraço- 
ens de hum Monarca difereto ! Po¬ 
rém fabe , e tem por certo , que ni- 
fto naó feràs obedecido. 

R. Que he o que dizeis loucas ? Fal- 
lay 
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lay mais baixo , de forte que vos en¬ 
tenda , entaó vos refponderey. 

Mulb. Que falleinos baixo ? Antes fe¬ 
ria neceflario tirar-te de (Te í hrono 
Real, donde eftàs aífcntado , e tirar- 
te fóra ambos os olhos. 

R. Que injurias , c que defprazer vos 
tenho feito5 Dizey-a clararaente ca- 
dcllas raivofas , que fois , e naó vos 
foffoqueis tanto. 

Mulb. Naó o dilfcmos já huma vez ? 
R. Eu naó vos entendi : tornay-o adii 

zer. 
A/////;. Naó ha peor furdo, do que aquel- 

lc,que naó quer ouvir. Nós tornamos 
a dizer, que tu tizefte hum grande 
erro em ordenar por lcy , que cada 
homem haja de conjugar-fc com fete 
mulheres , e que tu deverias cuidar 
nos negocios do teu Reyno , e naó 
intrometter-te naquelles, que naó te 
pertencem : entendeíle agora ? Me¬ 
lhor feria , que fizeífes com que ca¬ 
da mulher pudcíTe dcfpofar fete ma¬ 
ridos } pois ifto feria mais conveni¬ 

ente, 
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- ente ; mas bem fe vê , que naó tens 

nenhum juizo , e que es hum dou- 
dinho. 

El-Rey manda as mulheres embora , e 
exaggera contra o [exo feminino. 

AH 1'exoingrato,edefcortezíQunn• 
do ordenev eu tal Ley ? Hide-vos 

já já da minha prefença em má ho- 
ra defavergonhadas, importunas ; 
pois agora conheço claramente , que 
o nome de mulher naó fignifica rnais 
que mal, e damno, e o de femea, que 
femea difeordias , c inquietaçoens \ 
que da cala donde cila fe vay , leva 
a traz de íi quanto póde com a cau¬ 
da , e donde entra , deita chamas , 
e fogo: ella he huma fonte de en¬ 
ganos , c de traiçoens ; hum labyrin- 
tho infernal, no qual continuamen- 
te fe ouvem os prantos ^ e as queixas 
lamentáveis dos maridos; a ruina dos 
pays, tormento das mays, açoute dos 
irmaós , vergonha dos parentes , per- 
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diçaó das cafas ; e fiualmente faó 
pena , c afflicçaó de todo o genero 
humano.Hide-vos por humavez com 
mil diabos , e nao me torneis a ap- 
parecer mais diante de mim , efpi- 
ritos infernaes , gente endiabrada. 
Vede lá que motins , e que desba¬ 
rates tem feito eftas doudas foltas , 
iem motivo de nada *, porem fe eu 
chegar a faber quem foy o author 
deita novidade, naó tenha medo, 
que eu lhe darev bem o pago , co¬ 
mo clle o merece. Graças ao Ceo, 
que huma vez acabaraó de ir-fe ef¬ 
tas infolentes , que pouco faltou nao 
me tiraíTem os olhos com os dedos. 

Depois que as mulheres fe foraó , e que 
El-Rey eítava algum tanto mais paci¬ 
ficado , Bertoldo , que tinha eítado 
de parte efcutando tudo , como o 
fcu defignio teve o eflèito , que de- 
fejava , fahio à prefença d’El-Re.y 
rindo-fe , e lhe dilTe. 

B. Que dizes agora Rey ? Nao dif- 
fc eu, que antes de hoje te hires 

deitar, 
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deitar,lerias o livro às avelTas daquil- 
lo, que hontem elogiaftesa favor das 
mulheres ? Ora vê fe ellas te defen- 
ganaraó. 

7?.Oh qae humores diabólicos ! ir pro¬ 
curar invenção , para dizer , que eu 
tinha ordenado , que cada homem 
houvefle de cafar com 1'ete mulheres, 
coufa ,que nunca imaginey, nem me¬ 
nos me paliou pelo fentido. Oh que 
mulheres malditas! Oh que cafta má! 

B. Tu lembras-te das promelTas , que 
ha entre nós ? 

R. Tens razaó; vem ,e aíTenta-te com- 
migo nefte Throno Real, pois que o 
merecefte. 

B. Naó pódem caber quatro nadegas 
em o mefmo a (lento. 

R. Eu mandarey fazer outro junto a 
efte , para tu te aflentares nelle , e 
darás commigò audiência. 

B. Amor, e Senhoria, naó querem 
companhia ; e aflim governa tu fó , 
que es Senhor. 

R. Eu fufpeito , que tu tenhas fido o 
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author defta bulha. 

B. Dizes verdade ; mas naó me podes 
caftigar •, porque eu procurey , como 
pude , de obfervar quanto tinha pro- 
mettido. 

R. Ora bem , jà que eíla foy tua in¬ 
venção , eu te perdoo ; porêin di¬ 
ze me , como teceftes eíla malicia ? 

B. Eu fuy a cafa daquclla mulher , a 
quem tu concedelle o efpelho , e lhe 
metti na cabeça , que querias outra 
vez fe defpedaçaíTe , e que fe defíe 
ametade à lua adverfaria ; e de mais, 
que tinhas ordenado houveíTe- de ter 
cada homem fete mulheres , de for¬ 
te , que transportada da cólera por 
eftas novidades,ajuntou aquelle gran¬ 
de numero de mulheres , que viíle, 
e fizeraó os tnotins , que ouviíle. 

El-Rey Je arrepende de ter dito mal das 
mulheres, e torna outra vez a gabadas. 

TU es hum grande inventor, mas de 
malicia: hoje hias quaíi caufando 

hu-ma 
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huma defordem. E como naó haviaó 
dc ter huma , mas mil razoens aquel- 
las mulheres , para fe pòreffl contra 
num ? Eu naó podia crer , que o leu 
fexo tiveire perdido tanto de repen¬ 
te o iuizo, de íorte, que fizeflem taó 
grandes alaridos , fem terem muyju- 
ftificado motivo para iflo ; e que 

■mayor o podiaó ter do que eíte , que 
tu lhe deite de fe irritarem contra 
mim ? He certo que naô , e a mim 
igualmente défte caufa de dizer con¬ 
tra ellas o que naó quizcra ter dito 
nem por todas as riquezas do mun¬ 
do ; pois jd me arrependo , c me pe- 
za muito d iflo , e torno novamente 
a dizer , que o homem fem a mu¬ 
lher he como huma vinha fem cepa, 
hum jardim fem fonte , rio fem bar¬ 
ça , prado fem flores, bofque íçm to¬ 
lhas ; efpiga fem trigo , arvore fem 
ffuéto , cidade fem praça , caítcllo 
fem guarniçaó , palacio íem janellas, 
torre fem efcada , rofa fem cheiro , 
anncl fem pedra , pinheiro fem fom- 
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bra , mar fem péixc, florefla fem 
plantas ; e finalmente . todo aquelle 
que fe acha fem efta agravei com¬ 
panhia , póde dizer-fe , qu? feja hum 
efpelho fem luz , e hum d*vmaute , 
que naõ brilha. 

B. E também hum burro fem -abe- 
çajda. 

R. Tu fim , que es efia irtfolénte beífo. 
B. Conhccefte-mc logo à primeira: ora 

como eu vejo, que proteges tanto 
as mulheres , naÓ queròy que falle- 
mos mais nifto, e o pafiado paliado. 

R. Quem quer fer meu amigo , naó di¬ 
ga mal das mulheres, porque cilas 
naó fazem mal a ninguém ; naÔ tra¬ 
zem armas , naõ arinaó bulhas, mas 
faó todas manfas , focegadas , beni¬ 
gnas, quietas, amaveis , e adornadas 
de todas as virtudes ; e por iflo naó 
queiras incitar outra vez o meu def- 
dem contra ellas ; porque fe o fize¬ 
res , te mandarey dar o caftigo , que 
mereceres. 

B. Eu prometto de naó tocar mais nas 
G cor- 
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cordas defta dola;cuidaremos em ou¬ 
tras coufas, e feremos amigos. 

R. Sim; porque diz o ditado: Naó con¬ 
tendas com homem potente, e eftá \ 
arredsdo da agoa corrente. 

B. Trmbem da agoa que naó corre; 
porque homem mudo engana tudo. 

4 Rfíínba mavda pedir a El-Rey, que 
■ quer vé} Bertoldo. 

í, * . 1} » Oí '! OÍ->Oy Í7 M quanto eftavcó aflim fallá!ndo,fa- 
a miliarmente Ej-Rey com Bertoldo, 
Chegpu hum criado da Rainha,o qual 
diile a Él-Rey, que dia dezejava vôr 
Bertoldo , e pedia a Sua Mâgeftade 
lho mandafle ; e que como tinha ou¬ 
vido dizer , que elle tomava por di¬ 
vertimento zombar das mulheres, 
tinha feito tençaó de lhe mandar 
moer bem o corpo com hum baftaó. 

Ouvindo El-Rcy o peditorio da Rai¬ 
nha , fe voltou a Bertoldo, e lhe 
diífe. 

R. A Rainha manda-me pedir por efte 
pa- 
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pagem , que te faça ir a fua pre- 
íença , porque tem gofto de te vêr. 

B. Os recados fempre fe levaô , tanto 
por bem*, como por mal. 

R. A confciencia fempre remorde os 
villaós ruins. 

B. O rifo da Còrte naó fe dá bem 
com o do campo. 

R. O innocente paíTa livre por entre 
as bombardas. 

B. A mulher irritada , a lavareda atea¬ 
da , e a fregideira furada , daó gran¬ 
de damno a huma,cafa.v 

R. Muitas vezes acontece, a quem he 
culpado , aquillo, que elle teme. 

B. O camaraô falta muitas vezes tam¬ 
bém fóra da frigideira , para fugir , e 
depois acha fe nas brazas. 

R. Quem femêa maldades, recolhe ma¬ 
les. 

B. Debaixo da coifa eftá muitas vezes a 
tinha encoberta. 

R. Quem embaraçou as linhas , que as 
defembarace. 

B. Mál fe pódem defembaraçar, quan- 
C ii do 
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do as pontas eftaó atadas.f 

R. Quem femêa eípinhos * naó ande 
fem çapatos. 

B. Dura coufa he ir hum metter-fe a 
donde a vontade repugna. 

R. Vay, naó tenhas medo, que ninguém 
te faça mal. 

B. Ao bom confortador naó doe a ca¬ 
beça. 

R. Temes tu por ventura, que a Rainha 
te faça algum delprazer ? 

B. Mulher raivofa, tempeftade furiofa. 
R. A Rainha he toda boa, enaó dezeja 

mais que vêr-te ; e aflim vay fem re- 
ceyo, fia-te em mim. 
Bertoldo he conduzido diante da 

Rainha. 

B Eíla forte leváraó Bertoldo dian¬ 
te da Rainha , a qual tendo fabi- 

do, como fe d ide, que elle era o 
que tinha feito aquella peça às mu¬ 
lheres no dia antecedente , tinha fei¬ 
to preparar alguns baíloens , e or¬ 
denado as luas Camariftas, que quan¬ 

do 
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do o colheífem naquella camera , o 
fechaflem dentro, e lhe facudiflem 
bem o pó da cafaca. Logo que ella 
o vio, olhando para aquella mon- 
ftruofa prefença, toda enfadada, lhe 
difle. 

Rainha. Olhay, que focinho de Por¬ 
co ! 

B. O gato começa-me a mear ao redor 
da tigella. 

Rainh. Comó te nomêas tu ? 
B. Eu naõ nomeyo a ninguém. 
Rainh. Como te chamas ? 
B. Quem me chama, eu lhe refpon- 

do. 
Rainh. Como he o teu appellido ? 
B. Eu naô me lembro, que tenha fi¬ 

do nunca pellado 
Em quanto a Rainha interrogava Ber¬ 

toldo , huma das fuas fervas trouxe 
efcondidamente hum vafo cheyo de 
agoa , para lha deitar pelas cofias ; 
mas o villaó aftuto tendo-o perfen- 
tido , eftava com o olho bem atten- 
to, e logo lhe occorreo ao penlamen- 

to 
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to huma nova aítucia, continuando 
a fallar com a Rainha. 

/fftucia de Bertoldo, para que naÕ o 
niolbafjem por detrás. 

Rainha. Orno fabes tu tantas aftu- 
V.; cias, que pareces hum fei¬ 

ticeiro ? , 
B. Todas as vezes que me agòaó otra- 

zeiro , fey advinha? todas as couzas, 
e fey fe huma mulher anda de amo¬ 
res com alguém , fe teve contratos 
com algum homem i fe he .honefta, 
ou impudica ; e finalmente advinho 
tudo : com que fe houvelfe quem 
me quizeflc molhar por detràz, eu 
faberia dizer agora tudo. 
Bertoldo Itvra-fe da peça da agoa. NEfte tempo aquella Criada, que 

tinha trazido o vafo çojn agoa 
para o molhar, ouvindo taes pala¬ 
vras , o levou outra vez muy de va¬ 
gar, temendo, qye uaó fe lhe defço- 

britTe 
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bride alguma macula, e nenhuma das 
outras fe atreveo a fazer-lhe alguma 
peça ; porque todas tinhaó, como fe 
cpftuma dizer, algum trapo enfa- 
quetado; mas a Rainha, que fe abra- 
zava em raiva contra elle, mandou , 
que cada huma das Criadas tomaíTe 
feu bordaó, e lhe delTem quantas 
pancadas pudeíTem ; e com efta fa¬ 
culdade fe foraó todas a elle com 

- mayor impeto daquelle , com que as 
furiofas Bacantes âcometteraó o mi- 
leravel Orpheo ; mas vendo-fe o po¬ 
bre Bertoldo em taó grande perigo, 
lhe occorreo outra aftucia ,e voltado 
para ellas , lhes diíTe. 

Nova aftucia de Bertoldo, para livrar¬ 
fe das pancadas. 

B. \ Queila, que tem premeditado 
J"V deitar veneno nos comeres 

d’El-Rey, feja a primeira a pegar no 
páo para me dar com elle, que eu 
me fatisfaço. 

Então 
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Eiitaó todas fe puzeraó a olhar humas 

para as outras : dizendo : Eu nunca 
tive femelhante tentaçaó;nem eu,ref- 
pondia a outra •, e aílim huma depois 
da outra difleraó todas o iuefmo , 
até a Rainha ; de tal forte , que tor- 
náraó a pòr os páos no feu lugar , e 
o bom Bertoldo ficoti por entaó li¬ 
vre daquellas terríveis pancadas. 

A Rainha quer que Bertoldo feja bajlo- 
neaáo por todos os modos. 

A Rainha , em quem cada vez mais 
fe augmentava a ira contra Ber¬ 

toldo , querendo que por todos os 
modos levaífe boa carga de páo , 
mandou dizer aos feus Archeiros , 
que quando elle fahiíTe , o moeíTem 
como devia ler, fem alguma remil- 
faó $ e logo o mandou embora acom¬ 
panhado de quatro dos feus criados , 
para que eíles lhe trouxeíTem depois 
a nova , do que tivclie fuccedido. 

Subtil 
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Subtil aflucia de Bertoldo, por a naó fer 
maltratado de pancadas pelos Ar¬ 

cheiros. 

Q Uando Bertoldo vio , que por ne¬ 
nhum modo podia fugir , recor- 
reo ao feu coftumado entendi¬ 

mento , e voltando-fe para a Rainha, 
lhe diífe; já que vejo claramente, que 
naó me queres perdoar as pancadas , 
peço-te em cortezia , que me faças 
huma graça : a minha petição he ju- 
íta , c tu pódes fazê-la •, pois quanto 
que eu leve as pancadas , o mais naó 
te importa : dize a eítes teus fervos , 
que me vem acompanhar , que di- 
gaó aos Archeiros , que tenhaô ref- 
peito á cabeça , e que no mais pre¬ 
guem quanto quizerem. 

A Rainha naó entendendo a metáfo¬ 
ra , ordenou aos criados , que didef- 
l'em aos Archeiros , que tivellem ref- 
peito á cabeça , e que no refto. def- 
lèm quanto pudeíTem y e aflim foraó 

f os 
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os criados para onde eftavaó as guar¬ 
das , levando Bertoldo a diante; e co¬ 
mo ellas já eftavaó preparadas com 
os baftoens nas maós , para lhe faze¬ 
rem aquella obra pia , Bertoldo fe 
poz a caminhar a diante dos outros 
com palio largo , de lorte , que fe fe- 
parou delles hum bom pedaço , e 
quando aquelles , que o acompanha- 
vaó , víraó as guardas promptas para 
o trabalho , e que elle hia chegando 
aonde ellas eftavaó , fe puzeraó af- 
íim de longe a gritar , que ti vedem 
refpeito á cabeça , e que no refto fí- 
zeftem a lua obrigaçaó , como devia 
fer , por affim o ter ordenado a Rai¬ 
nha. 

Os Criados leva o as pancadas em Ipgar 
de Bertoldo. 

AS guardas vendo Bertoldo diante 
dos outros, cuidando que elle fof- 

fe cabeça daquelle rancho , o deixá- 
raó paliar, fem lhe fazerem alguma 

affron- 
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affronta ; e logo que foraó chega¬ 
dos os criados , fe puzeraõ a malhar 

. nelles com aquelles páos , de manei¬ 
ra , que lhes cobráraó os braços, e as 
cabeças , e apenas fe acharia mem¬ 
bro,em que as pancadas dos páos naó 
tiveíTem deixado fignal do íèu ef- 
feito. Quando os miferaveis fe víraó 
em taó deplorável eltado , foraó co¬ 
mo puderaô aflisn derreados , e amaf- 
fados diante da Rainha ; a qual ou¬ 
vindo , que Bertoldo tinha efeapado 
com aquella aftucia , e que os feus 
criados foraó maltratados daquella 
forte, em lugar delle, fe lhe augmen- 
tou incrível raiva , c defdèm contra 
Bertoldo , e jurou , que fe havia de 
vingar; mas por entaó occultou a 
ira , efperando outra occafiaô para a 
defabaftr ; enoem tanto mandou cu¬ 
rar os fervos, que tinhaó fido , çomo 
fe coftuma dizer, bem convidados 
por fefta. 
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Bertoldo tornei à prefença d'El-Rey, e 
faz huma bella peça a hum Cortezaí. 

GHegado o outro dia , logo fe foy 
enchendo a fala do Paço de Cava¬ 

lheiros , e Baroens , fegundo o co- 
ílume , c Bertoldo naó faltou em ap- 
parecer também , o qual foy chama¬ 
do por El-Rey, elogo que o vio, lhe 
diíle. 

R. Ora pois , como paífou o negocio 
' com a Rainha ? 

B. Da borda ao çapato , pouca vanta¬ 
gem houve. 

R. O mar eftava muy bravo ? 
B. Quem fabe bem navegar ,paíla com 

toda a fegurança qualquer golfo pe- 
rigofo. 

R. O Ceo ameaçava grande tempefta- 
de? 

B. A tempeftadc defcarregou nas co- 
ftas de outrem. 
Que j cuidas que já eftá fereno ? 

"• Eu deixey o Ceo muito nublado. 
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t 'm i-j 1 

Infolencia de hum CortezaÕ. 

NEfte tempo, hum Cortezaó , que 
eííava ao pé d’El-Rey, e que tam¬ 

bém fervia de Bobo,o qual fe chama¬ 
va Fardete , por fer pequeno , e gor¬ 
do , com a cabeça calva , difle a El- 
Rey: Faze-me,Senhor,a graça de per- 
mittir-me, que eu converfe num pou¬ 
co com efte villaó, e veremos fe o 
o faço defconfiar. Refpondeo-lhe EI- 
Rey: Faze o que te parecer-, mas olha 
naô te fucccda , como fuccedeo a 
Callado , o qual foy para rapar, eve- 
yo rapado. Naó, naô, (replicouFar¬ 
dete) eu naó tenho medo delle ; e 
voltando-fe para Bertoldo com hum 
modo extravagante, lhe diffe. 

Fardete. Que dizes tu codorniz , que 
cahiíte do ninho ? 

B. Com quem falias tu, pinto depen- 
nado ? 

lar d. Quantas legoas faó da Lua aos ba* 

nhos de Lucca ? # B, 
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E. quanto fazes tu do caldeiraó da 

lopa á eítrevaria ? 
Fard. Por que motivo a gallinha grota 

pôetn ovo branco ? 
B. Porque caúfa o açoute d’El-Rey te 

faz negras as faces do rabo ? 
Fard. De quaes ha mayor numero /de 

Turcos , ou de Judôos 
B. Quacs faó mais , os que tu tens na 

camiza , ou os da barba ? 
Fard. O villaó , é o burro nafcêraô am¬ 

bos de hum parto. 
B. O lambaz, e o porco comem am¬ 

bos na mefma tigella. 
Fard» Qué tempo há , que naô tens co¬ 

mido nabos ? 
B• Quanto tempo ha , que ftaó te de- 

raó cobertor ? 
Ford. Es tu hum novilho, ou hum a 

Ovelha? ' 

Zf.Naó metas na dança os teus parentes. 
Fard. Quando acabarás de deixar as 

tuas attucias ? 
B. Quando tu deixares de lamber os 

pratos da cozinha. 
Fard. 
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Ford. Ao villaó naó fe metta páo na 

maó. 
B. A o porco , e à arrãa , naó fe tire o 

lodo. 
Ford. O corvo nunca trouxe boa nova. 
B. O francelho , e o bilhafre , fempre 

vaó atráz dos burros podres. 
Ford. Eu fou homem de bem , e bem 

nafcido. 
B. Quem fe gaba , çuja-fe, e nunca fe 
t lava. 
Ford. O villaó he máo animal. 
B. E o adulador he feyo monftro. 
Ford. Nunca fe vio villaó fem malí¬ 

cia. 
B. Nunca fe vio gallo fem crifta , nem 

Cortezaó fem adulaçaó. 
Ford* Os teus çapatos arreganhaó os 

dentes. 
B. He que fe eílaó rindo de ti; por¬ 

que es huma befta. 
Ford. As tuas meyas eftaó todas re¬ 

mendadas. 
B. Melhor hcter os remendos nas me¬ 

yas, do que na cara como tu os tens. 
Ti- 
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Tinha Fardetc muitos fignaes na cara 

de taponas , que lhe deraó por leu 
merecimento; e por iilo , quando 
fentio tocarem-lhe no vivo , naó fa- 
bendo que refponder, fe fez en¬ 
carnado com o fogo da vergonha > 
em tal modo, que toda a Còrte fe 
poz a rir deite fucceífo, e elle fe 
foy callando , e de boa vontade fe ti¬ 
vera hido , fe aqueilcs Cavalheiros 
lho naó impediflem ; mas Bertoldo, 
que por ter fallado muito , tinha a 
boca clreva de culpo , e naó fabendo 
aonde havia de cufpir ; porque eltavà 
a fala toda cheya de tapeíTarias de fe¬ 
da^ ouro, dilTe a El-Rey:Donde que¬ 
res que eu culpa? Relpondeo El-Rey: 
còfpe na praça. Então Bertoldo che- 
gando-fe para Fardete , que, como 
já fe ditfe , era calvo , lhe culpio no 
meyo da carcca. Fardete ficou en¬ 
raivecido feramente c fe queixou 
a El-Rey da injuria , que fe lhe tinha 
feito na fua prcíença ; mas Bertoldo 
logo preventivamertte difie': El-Rey 

me 
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me deu licença , que eu cufpifle na 
praça^qual melhor praça podia achar, 
que a tua carcca ? Naó diz o ditado: 
Cabeça calva , praça de piolhos? Eif- 
aqui, que naó cometti nenhum er¬ 
ro , porque cufpi na praça , como 
El-Rey me mandou. 

Toda a Corte deu razaó a Bertoldo , e 
Fardete, coçando na cabeça , foy ne- 
ccilario , que tiveíTe paciência, e 
bem quizera naó ter-fe intromettido 
com Bertoldo , para naó vêr todos 
rirem-fe delle , como lhe fuccedeo ; 
pois como íe jaétava, e preíumia 
ter elevado engenho , e dava can¬ 
tigas , a quem lhas pedia , todos ti- 
veraó grande gofto de o vêr, que 
nem ouzava levantar as olhos por 
vergonha, e que de defefperaçaó 
quafi fe queria enforcar. Como era 
noite, El-Rey fe deípedio dos Se¬ 
nhores , Barões , e difle a Bertoldo, 
que tornalTe à fua prefença no dia 
feguinte , mas que naó folfe nú , nem 
yeílido. 

Ajiu» D 
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Afiuclã graciofa de Bertoldo no ir ã 
prèfença d'El-Rey, no modo, que lhe 

tmbadito. 

CHegada a manhãa, Bertoldo appa- 
receo diante d’El-Rey,embrulhado 

em huma rede de pelcar ; e vendo-o 
El-Rey naquelle modo, lhe dilTe : 

R. Porque me vens aqui diante defta 
fórma ? 

B. Naó diflefte tu , que torhalTe a vir 
efta manhãa á tua prefença, e que naó 
havia de ertar, nem nú, nem veílido? 

R. Sim diíTe. 
B• Pois , eifaqui me vés embuçado 

neíta rede , com a qual cubro parte 
dos membros , e parte ficaó delcu- 
bertos. 

F. Donde eftivefte atégora ? 
B. Donde eu eltive , já naó eftou : e 

donde eftou agora , ninguém póde 
eftar fenaó eu. 

R. Que faz teu pay,tua May,teu irmaó, 
e tua irmãa ? 

B. 
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B.' Meu pay dehuma mulher faz duas; 

minha máy faz á fua vifinha o que 
nunca mais lhe fará ; meu irmaó 
quantos acha todos mata , e minha 
irmãa chora daquillo , de que todo 
efte anno andou rindo. 

R. Explica me eíta miftura degrellos. 
B. Meu pay no campo defejando fechar 

hum caminho , lhe cítá pondo efpi- 
nhos, de forte, que quem coltumava 
paliar por elle , agora he ncceflario , 
que paflem huns de cá, e outros 
de lá , do lugar aonde eftaó os efpi- 
nlios ; c aflim de hum fó caminho , 
que havia , vem a fazer dous. Mi¬ 
nha máy eftá fechando os olhos a 
huraa fua vifinha, que morreo, o que 
nunca mais lhe tornará a íazer. Meu 
irmaó eílá ao Sol catando os piolhos 
da camiza , e mata quantos acha. 
Minha irmáa todo eíle anno tem an¬ 
dado entretida com os feus amores , 
e agora chora na cama as dores do. 
parto. 

B. Qual he o dia mais comprido,que ha? 
D ii B. 
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p. Aquelle , que feeflá fem comer. 
P. Qual he a mayor loucura do homem?! 
Ji. O reputar-fe por fabio. 
R. Porque motivo os cabellos da ca¬ 

beça fe fazem brancos primeiro , que 
os da barba ? 

B. Porque os cabellos da cabeça nafcê- 
raô primeiro , que os da barba. 

R. Qual he aquelle filho, que arranca a 
barba a fua mãy ? 

p. O fufo. 
R. Qual he aquella herva , que até os I 

cegos a conheflem ? 
p. A ortiga. 
R. Qual he aquella femea , que fempre 

dança na agoa, e nunca lava os pés? 
P. A barca. 
R. Qual he aquelle , que fe mette na 

pnfaó por fua vontade ? 
p, O bicho da feda. 
R. Qual he a mais defengraçada flor, 

que ha ? 
fí. Aquella , que fahe da pipa, quando 

fe acaba o vinho. 
R. Qual he a coufa mais defavergonha* 

* * da , que ha ? B. 
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B. O vento , que fe mette até debaixo 

das fayas das mulheres. 
R. Qual he aquella coufa, que ninguém 

a quer em cala ? 
B. A culpa. 
R. Qual he aquelle torto , que córta as 

pernas a todos os direitos ? 
B. A fouce de fegar o trigo. 
R. Qual he a femea mais cheya, que ha? 
B. A maceira , em que fe faz o paó. 
R. Quantos annos tens tu ? 
B. Quem conta os annos , faz contas 

com a morte. 
R. Qual he a coufa mais alva que ha ? 
B. O dia. 
R. Ainda mais , que o leite ? 
B. Mais que o leite, e também mais que 

a neve. 
R. Se naó me fazes ver iíto , te manda- 

rey carregar bem de pancadas. 
B.Oh infelicidadc,e miferia das Còrtesí' 
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Aflttciaparticular do engenho de Bertol¬ 
do , para nao levar arrochadas. 

FOy-fe por tanto Bertoldo,e toman¬ 
do humà bacia de leite, efcondida- 

mente a poz na camera d’El-Rey, e fe¬ 
chou todas as janellas. Erameyo dia, 
quando El-Rey entrou na camera , a 
qual como eftava efcura, tropeçou na 
bacia do leite,que ficou todo entorna¬ 
do pelo chaó,e pouco faltou,que naó 
cahiíTe de bruços, e quebraífe a cabe¬ 
ça; de que enfadado ao mayor limite, 
fez abrir huma janella,e vendo aquel- 
le leite deitado pelo chaó , e a bacia, 
ém que tinha tropeçado, fepoz a gri¬ 
tar , dizendo: 

R. Quem me poz aqui cfta bacia de lei¬ 
te na minha camera , e fechou as já- , 
nellas,para me fazer topar,e tropeçar: 

B. Fui eu, para provar-te, que o dia he 
mais alvo,e mais claro do que o leite; 
porque fe eíte fofle mais alvo do que 
o dia , te daria luz , quando entraíle 

na 
; 
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na camera,enaÔ tropeçarias na baci: 

R. Tu fizeftes como hum villaó, e a ca 
da ceíto achas fua aza. Mas quen 
he efte , que aqui vem ? Certamentç 
he hum pagem mandado pela Rainha, 
e tem huma carta na maô. Tira-te de 
parte,para que eu faiba,o que me quer 
dizer. 

B. Eu me retirarey,e o Ceo queira, que 
naó leja para mim alguma trille nova. 

Humor fantaftico, que fe melteona cabe» 
ça ds mulheres da Cidade. 

VEyo o portador da carta, e depois 
de fazer a devida reverencia a El- 

Rey, lhe entregou a mefma carta,cu¬ 
jo contheúdo coníillia, em que as ma¬ 
tronas mais nobres daquella Cidade 
dezejavaó, e pediaó livremente a Sua 
Mageftade, que pudertem cilas fer 
também admittidas com feus votos 
nos confelhos , e regimen da Cida¬ 
de , allim como praticavao os feus 
maridos ; conftiltar , ouvir queixas, 
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fentenciar, e em conclufaó fazer o 
mefmo , que faziaó os do Senado , e 
Magnates da Cidade; allegando, que 

' havia muitos exemplos , de que ou¬ 
tras do leu fexo tinhaó governadolm- 
perios, e Reynos, com tanta prudên¬ 
cia, e talvez mais, da que naó tiveraó 
muitosReys,e Emperadores paliados; 
que tinhaó lahido ao campo armadas, 
defendido os feus Éftados valerofa- 
mente, e que por iíTo Sua Mageflade 
naó devia rcjeíta-las, mas aceitar a 
lua propofiçaó , fazendo-as partici¬ 
pantes de quanto pediaõ ; pois lhes 
parecia eítranhavel, que os homens 
tivelfem o domínio de todas as cou- 
fas , eellas fdílerH tidas em nenhuma 
confidcraçaó; e no fim alludiaó , que 
faberiaó confervar ofegredo nas cou- 
fas de importância, tanto, quanto os 
homens , e talvez mais; e a Rainha 
he a que fazia as mais fortes inftan- 
cias para o bom defpacho deite nego¬ 
cio , que muito lhe recommendava. 
Tendo lido El-Rey ai carta,èpercebi- 

1 . do 
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do a louca petição deitas mulheres, 
naó fabia, que refoluçaó devia tomar; 
e chamando Bertoldo, lhe communi- 
cou tudo o que paliava , de que elle 
pondo-fe a rir com grande vontade , 
El-Rev fe enfadou de alguma lorte,e 
lhe diíle: 

B. De que te ris , falvagem ? 
R. Eu rio por certo , e quem naó riíTe 

agora, merecia lhe quebralfem os 
dentes. 

B. Porque ? 
B. Porque eítas mulheres te conhecerão 

por hum tollinho , e naó por Alboi- 
nho ; e por illo te fazem elle louco 
peditorio. 

B. Eítá nellas o pedir, e em mim o con¬ 
ceder. 

R. Coitado daquelle caó, que deixa lhe 
peguem no rabo com a rnaó. 

R. Falia de forte, que eu te entenda. 
B. Pobres daquellas calas , em que as 

galinhas cantaó, e o gallo le cala. 
R. Tu es como o Sol de Março , que 

commóve, e naó relolve. 
B. 
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B. A quem bem entende , poucas pala¬ 

vras baflaó, 
R. Acaba de tirar fora do facco,o que me 

queres dizer. 
B. Quem quer ter a cafa limpa,mó ccn- 

íinta frangas , nem pombas. 
R. Falia a propoíito tarraxa de carro, 

vamos á conclufaó. 
B• Quem entende , quem naó entende, 

e quem naó quer entender. 
R. Quem fe mette com carqueja , a Co¬ 

pa Cabe a fumo. 
B. Que queres tu finalmente de mim ? 
R. Eu quero, que me dés nefta oçcafiaó 

o teu confelho. 
B- A formiga pede agora paó à cigarra? 
R. Sey, que tu es homem de juizo , que 

Cabes muitas invenções ; e aífim que¬ 
ro deixar ao teu arlpitrio a deliberaçaó 
deite negocio. 

B. Se me dás eíla faculdade , eftá certo, 
que bem depreda te livrarey da ma¬ 
traca. Deixa-me cuidar a mim no re- 
medio , que Ce eftas mulheres torna¬ 
rem a fallar-te mais na hiítoria, quero 
fer hum caó* R- 
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R. Ora bem; procura defpedi-las o mais 

depreda , que puderes. 

Aftucia ivduftriofa de Bertoldo . para 
tirar 0 capricho da cabeça át mulheres. 

FOi logoBertoldo á Praça, e comprou 
hum paflarinho , o qual fechou em 

huma boceta, e o levou a El-Rev. di¬ 
zendo-lhe , que mand^íTe aquella bo¬ 
ceta aílim fechada a Rainha, para que 
cila a fizelTeentregar áquellas mulhe¬ 
res , comettendo-lhes cxpreíTamente 
de a naó abrir , e que na manhaa fe- 
guinte folfem á fua prefença.íevando 
a boceta da mefma forte,que fe lhe en¬ 
tregava; porque lhes feria concedida 
a graça,que pediaó. Tomou o pagern 
a boceta, e a levou á Rainha; a qual a 
entregou ás ditas matronas, queefta- 
vaó na fua camera efperando a repo- 
fta , comettendo-lhes cxpreíTamente 
por parte d’El-Rey , que de nenhum 
modo abriíTem a dita boceta , e que 
tornaífem com ella no dia feguinte, 
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pois teriaô o defpacho,que defejavaó 
d’El-Rey d fua fupplica; e aflim fe fo- 
raó muy confoladas. 

Curiofidade das mulheres. 

DEpois de fe terem ido as mulheres 
do Paço, logo as tentou hum irre- 

fragavel dezejo de vêr o que eftava 
dentro da bocetinha,dizendo humas*. 
Yejamos nós,o que fe nos encerra aqui 
dentro. Outras diziaó : Naó façamos 
tal, porque temos ordem exprcíTa de 
a naó abrir ; e póde fer , que dentro 
eíteja alguma coufa de importância 
para El-Rey. Que póde fer finalmen¬ 
te? (diziaó as mais curiofas) e quando 
nós a abramos , naó poderemos por 
ventura torna-la a fechar, como eílá? 
Sim , fim ; abra-fe, eíteja dentro, o 
que eíliver. 

Refr 
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RefoluçaÕ das mulheres para abrir a 
caixinha. 

POr fim , depois de muitas razoes , 
e debates, que houvêraó entre ellas, 

refolvêraó de abri-la,e apenas tinhaó 
tirado a tampa, que o paflafinho co¬ 
nhecendo a fua liberdade, fe valeo 
das azas , e voando ao ar logo defap- 
pareceo, deixando áquellas mulheres 
a confufaô , e o pezar da fua curioíi- 
dade, accrefcentando-fe o defgofto 
em naó ter podido obfervar, que ca- 
íta de palTaro forte, pela velocidade 
com que fugio; pois lè o tiverem co¬ 
nhecido , fem ddvida fariaó todas as 
diligencias, para achar outro feme- 
lhante , e aííim levarem a boceta da 
mefma fórma, que a tinhaó recebido, 
com o que naó poderia haver mal. 

Pesar 
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Vczar das mulheres,por lhes ter fugido 

o.pajfaro, ijue ejlava na caixinha. 

MA s o demonio da fua curiofidadq 
quiz, que íuccedefle o contrario; 

pelo que ficáraó todas triftes , e me¬ 
lancólicas , reprehendendo com mil 
exaggeraço£s aquelle leu vicio natu¬ 
ral. Coitadas de nós , ( diziaó.) como 
teremos cara para apparecer diante 
d’El-Rey,fedefta fôrma obfervámos o 
que nos ordenou , naó podendo ter 
huma íó noite fechado o paflarinho? 
Pobres miferaveis de nós!Qual animo 
ferá o noíTo á manhaa ? Póde haver 
mayor defconlolaçaó, que efta? Aífim 
palíarao toda aquella noite na mayor 
anguília , e trifteza , naó fabendo re- 
1’blver , fe haviaó de ir no dia feguin- 
te á prefença d’El-Rey, ou dcixarem- 
fe eftar em cafa. 

Refo- 
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35 ejoluçao das mulheres animofas. 

P Afiada a noite , fendo já dia claro , 
levantáraô-fe as ditas mulheres,e fe 

ajuntáraó todas, que como defeípera* 
das,naó fabiaõ qual partido haviaó de 
tomar, para determinarem, í'e haviaó 
de hir á prefença d’El-Rey,mediante 
o erro , que tinhaó feito ; e tambein 
eftavaó em dúvida,fe haviaó primeiro 
de communicar o fucceíTo á Rainha : 
humas eraó de parecer que íim, e ou¬ 
tras que naô; quem aílegava razoes 
difterentes,quem alludia perfuafivas; 
e íinalmente , depois de grandes , e 
contendiofos debates, fahio huma de 
entre ellas, que tinha algum juizo 
mais , que as outras , ás quaes fallou 
deita maneira: Para que eítamos per¬ 
dendo o tempo em fazer tantas paro¬ 
ladas ? O erro já eílá feito; naó fe pô¬ 
de encobrir, nem emendar, fenaó 
com pedir perdaó a El»Rey , confe£ 
fando-lhe tudo tal,e qual como fucce* 

deo. 
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dco ; pois fendo elle de natural beni- 

cp gno,principalmentc com as mulheres, 
' 'facilmente nos perdoará , e eu fcrcy 

a primeira a fallar-lhc; eya pois , fa¬ 
çamos animo, fegui-me todas, que 
ífto naó he nenhum homicídio ; he 
hum paífarinho , que era conclufaó | 
fe compra com dez reis, c por elle ter 
voado , naó devemos perder-nos tan¬ 
to de corage. Vinde commigo, c naó 
tenhais algum receyo. Outras diziaó, 
que El-Rey le enfadaria mais do a&o ! 
de defobedicncia, do que telhe tivef- 
fem feito fugir quantos palfaros efta- 
vaó nas fuas tapadas , e jardins. Fi¬ 
nalmente volta para ca, e volta para 
lá , determindraõ ir á prefença da 
Rainha, e narrar-lhe todo o la&o, co¬ 
mo fizeraó. 

Js mulheres je aprefentão à Rainha, 
a qual as leva diante d’El-Rey. OUvindo a Rainha tal couta, ficou 

muito perturbada de animo, e naó 
fabia , que dizer , nem o que havia de 

tazer 
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fazer , receando alguma grande def- 
ordem ; com tudo fez todo o esfor¬ 
ço , para disfarçar a oppreíTaõ , que 
fentia , e levou d prefença d’El-Rey 
toda aquella comitiva de mulheres , 
que feriaó perto de trezentas,as quaes 
hiaó todas com os olhos fixos no 
chaó de vergonha. Chegada que foy 
a Rainha d fala das audiências,faudou 
El-Rey , e elle fez o mefmo com ro- 
ilo alegre, fazendo-a a (Dentar junto a 
fi; e depois lhe perguntou , que boa 
nova a levava à fua prefença , acom¬ 
panhada de taó grande comitiva de 
mulheres ? 

A Rainha conta a E!-Rcy a fugida 
do pajarinho. 

DIfle a Rainha: Saiba Voífa Mage- 
ílade,que venho aqui diante a Real 

Corôa com eítas nobiliílimas matro¬ 
nas faber a repoíta da lftpplica , que 
fizeraó, para entrar também ellas nos 
confelhos,negocios, e exercicios,q fe 

E daó 
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daó aos do grande Senado ; e terido- 
lhesvofla Magclhademandado aqúel- 
Ja bocetínha , com ordem expreiTa 
de naó abri Ia por nenhum modo ? e 
que a houvellem de trazer hoje , tal, 
c qual, como lhes foy entreguc;huma 
rriáis curiofa,que as outras,dezejando 
ver o que fe encerrava dentro,abrio-a, 
fem attender a outra couía, e o paíTa- 
rinbo bugio logo, de cujo fuccefTo 
fcáraô todas taó triftes , e deíconlo- 
ladas, que naó oufavaó levantar a ca¬ 
beça, nem olhar para VoíTaMagefta- 
ce pela grande vergonha , que tem , 
de haver delobedecido ao preceito 
Real. Porem VoíTa Mageftáde , que 
ièmpre foy benigno para com todos, 
ha de perdoar-lhes efte erro , que 
hzeraó , naó por violar a fua ordem , 
mas por hum méro dezejo , e curio- 
íidade ; de que arrependidas , e pé- 
zarofas , pedem perdaó a VoíTa Ma- 
geliade. 

El-Rey 
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E/ Rey mojira-je muito enfadado, r<r* 
pretende as mulheres,e lies perdoa de¬ 

pois, mandando-as para fuas ca/as. 
QUando El-Rey , que outra couía 

naó dezcjava , ouvio o referido , 
fe fingio irritado ao mayor excef- 

fo , e voltando-íe para as mulheres , 
. lhes diíle : Contoque vós deixaftes 
fugir o paflaro da caxinha , mulhe¬ 
res tollas, e fem juizo ? E como en¬ 
tão tendes oufadia para pedir, que 
íe vos communiquem os negocios 
dos conlelhosfecretos da minha Cor¬ 
te? Dizey-me, como poderieis ter em 
fegredo huma coufa , na qual eftivef* 
fe o interclle do meu Eitado, e a vi¬ 
da dos homens, fe huma fó hora naó 
pudeíles ter fechada huma boceti- 

' nna , que com tantas inftancias vos 
recommendey ? Ora ide , ide cuidar 
nos voifos exerciciosi, nas voílas fa- 
milias , e no governo das voílas ca¬ 
las, e deixay aos; homens o gaverpo 

( f7 >i das 
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das Cidades. Sem dúvida , que todas 
as coufas levariaó bom caminho , fe 
paflaííem pelas voflasmaôs ; porque 
qualquer legredo , por mais impor¬ 
tante que elle folie , em menos de 
meya hora fc faberia por toda a Ci- 
dade.Ora ide-vos,que eu vos perdo-o, 

* cuiday no que vos pertence , e naó 
entreis outra vez em femelhante fre- 
neíí. Defpedio depois a Rainha , fa¬ 
zendo-a acompanhar por muitos Ca¬ 
valheiros até os feus Quartos. Defta 
fórma fe fòraô aquellas delconfoladas 
mulheres , cada huma mal contente 
de fi mcfma , e nunca mais tornáraô 
a fallar,eni que as admittilTem a Con- 
felheiras,e Corifultoras, pois queEl- 
Rey as tinha bem confultado por 
huma vez , mediante a aítucia do ! 
fubtil Bertoldo , a quem depois dilfe ' 
El-Rey , rindo-íé : 

R. Melhor invenção, que efta , naó po¬ 
dias achar, meu Bertoldo , e fahio a 
maravilhas. 

Zj, Bem vay a cabra coxa , era quanto 
li 1 naõ 
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naó topa o lobo. 

R. Porque dizes tu ifto ? 
B. Porque mulher , àgoa , e fogo , cm 

toda a parte achaó lugar fem grande 
rogo. 

R. Qiiein feaftenta na ortiga,muitas ve¬ 
zes lhe pica como a formiga. 

B. Quem cofpe contra.o vento , o cuf- 
po lhe cahe na cara. 

R. Quem mija fobrê a neve , por força 
fe ha de ver a ourina. 

B. Quem lava a cabeça ao burro, perde 
o trabalho, e o fabaó. 

R. Por ventura dizes tu ifto a meu ref- 
peito ? 

B. Sem duvida , que fò a teu réfpeito, e 
naõ de outrem fallo. 

R. E que motivo tens tu de queixa con¬ 
tra mim ? 

B. E que motivo tenho de dizer bem ? 
!R. Mas dize-me,que offenfa tens recebi¬ 

do de mim ? 
B. Eu cooperey para negocio de tanta 

importância , e tu em lugar de alfe- 
gurar-me a vida , me eftás logrando. 

R. 
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R. E i naô fou tanto ingrato,que naó ço- 
• nhcça os teus merecimentos. 
B. O conhece-los he pouco ; o tudo he 

remunerá-los. 
R. Calln-te, quc-eu quero remunerar-te 

de forma, que fiques a pés iguaes. 
B. Também aquelles , que faó enforca¬ 

dos , ficaó a pés iguaes. 
R. tu interpretas todas as eouzas ás 

aveíTas. 
B. Quem diz mal, qua.fi fempre advi¬ 

nha* 
lí Tu naô lo dizes mal, mas fazes tam¬ 

bém mal. 
B. Que mal tenho eu feito na tua Corte? 
R. Tu naô ufas nenhuma forte de corte- 

zia , nem dc boa criaçab. 
B. Que te importa a ti , fe eu fou mal 

criado , ou mal acoílumado ? 
R. Muito me importa ; porque para 

com.migo te tens fernpre havido , co¬ 
mo hum villnó ruim. 

B. Qual he o motivo ? 
R. Porque quando tu vens á minha pre- 

fenca , nunca ti/as. o ehapéo , nem 
abai- 
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abaixas a cabeça. 

B. Hum homem naó deve abaixar a ca¬ 
beça a outro homem. 

R. Deve-fc úfar a cortezia , e a reveren¬ 
cia, fegundo a qualidade dos homens. 

B. Todos fomos de terra ; tu es de ter¬ 
ra,eu fou de terra,todos íaó de terra,e 
todos nos havemos de tornar em terra; 
e aífiin a terra, naó deve reverenciar a 
outra terra. 

R. Tu dizes bem , que todos fomos de 
terra ; porem entre a mefina terra ha 
muitas diferenças : fuppòem tu, que 
a diferença, que ha entre nós ambos, 
he a melina, que ha entre dous vafos, 
dos quacs lendo hum de mayor cíii- 
maçaó , ferve para ter licores precio- 
fos , c cheiroíos , e o outro , que he 
mais ordinário, ferve para exercícios 
vis , e delprczivcis, e delia forma , 

« fendo eu como hum daquellcs , que 
tem bailamos, e licores dos mais pre- 
ciofos , e odor]feros , e tu hum da- 
quelles, em que fe ouriíía,.e fe"fazem 
ainda outras coufas peyorcs, íaó com 

tudo 
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tudo ambos fabricados por huma mcf- 
ma maó , c da mefma terra. 

B. Eu naó te nego ifto, mas fim te digo, 
que tanto quebradiço he hum, como 
o outro •, e quando ambos eltaó que¬ 
brados, deitaó-fe os pedaços pelas ru¬ 
as, naó fe fazendo diílinçaô nenhuma 
de huns , nem de outros. 

R. Ora feja como for, eu quero, que me 
abaixes a cabeça. 

B. E eu naó o poíIo fazer; tem paciên¬ 
cia. 

R. Porque naó o pódes fazer 
B. Porque eu comi pernas de falfa ; e 

por iílo naó quizcra quebrá-las,quan¬ 
do foiTe a baixar-me. 

R. Ah villaó ruim.eti quero, que contra 
tua vontade me faças reverencia,quan¬ 
do vieres à minha prelença. 

B. Olha, tudo pode íer,mas a mim euf- 
la-me muito a crê-lo,. 

R. Iílo fe verá á manhãa, vai-te por efta 
noite para caía, e veremos quem ven¬ 

ce. 

El*Rey 
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El-Rey faz abaixar a porta da fu a ca- 
mera , por onde Bertoldo devia entrar, 
para fjne por força fe inclinaje a fa¬ 
zer-lhe vénia,(piando fcffe a pajfar. 
LOgo que Bertoldo fe foi,fez El-Rey 

abaixar a porta da fua camcra, em 
certo modo , que quem paífairc por 
ella, havia forçofamente de abaixar a 
cabeça; e para que deita forma, quan¬ 
do Bertoldo quizeífe entrar por cila 
no dia leguinte , fizeílc a venia a feu 
pezar. Neíta certeza eítava efperando 
com impaciência o dia,para ver o ef- 
feito deita coufa. 

Ajlucia de Bertoldo , para nao fazer 
venia a El- R ev. 

• * 

NA manhaa feguinte o aílutoBertol- 
do nao deixeu de ir ao Paço,como 

coitumava ; e vendo a porta da carne-, 
ra d’El-Rey abaixada daquella forte, 
logo fuppòs com malicia , que elle a 

. ' tiveíTe 
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tivefle mandado afllm fazer, para que 
ao entrar por e!la , lhe fizcfle vénia , 

«••abaixando a cabeça; mas Bertoldo em 
lugar dcpaííarpela porta direitamen¬ 
te , e fazer reverencia a El-Rey , lhe 
voltou as coftas, entrando ailim para 
o honrar , c reverenciar com as faces 
do As de Copas. Entaó iim , que 
El-Rcy conheceo íer eftc homem o 
Principeda Aílucia ; clHmou muito 
no interno cita graça; porém com 
tudo iíto, fazendo demonilraçao de 
a levar a mal, lhe d ide : 

li. Quem te eníinou , villaó ruim, a en¬ 
trar nefta íorma nas cameras Reaes ? 

B. O caranguejo. 
R. Como (e eníinou o caranguejo? Cer¬ 

tamente elcolheftc bom bordaó, para 
te encoftar. 

Fabula do caranguejo, e da lagoíla, 
contada pir Bertoldo. 

B. TT E ncceífario faberes, que meu 
JTj. pay teve dez filhos , e era po- 

j bre , como o fou também eu ; e por¬ 
que 
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que muitas vezps naó havia paó para 
cear,cm lugar de dar-nos de çomer, e 
mandar-nos fatisfeitos para a cama , 
coib ava contar-nos alguma fabula, 
e no m tanto , nos hiarnos adormen- 

' . tand , paliando muitas vezes aífrm 
até : ranhãa : lintre as outras , que 
lhe ouví contar , ficou-me hum a na 
memória , a qual íé quizeres ter pa¬ 
ciência de ouvir, naô deixarás de ter 
gofto nella , c he muy adequada ao 
noíTo propofito. 

R. Dize , dize , que tcrcy íummo gofto 
de te Ouvir. 

B. Dizia meu pay , que quando os ani- 
maes fallavaô,e que as cotovjas faziaó 
capinhas, o caranguejo , e a lagofta , 
que eraó muito amigos,fe difpuzcrao 
a ir pelo mundo, para ver como fe 
vivia nas outras terras ; o carangue- 

* jo entaó andava para diante.como os 
outros animaes, e a lagoíla nab hia de 
ilharga, como agora faz.Óraeftes fa- 
híraó da,caía de íeus pays, e depois 
de andarem muito tempo correntjo 

muri- 
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mundo , chegáraó ao Reyno das ca- 
yallas , pafiaraódahi ao dos lagartos, 
que confina com o d’El-Rey dos maca¬ 
cos ; e allim rodeando grande parte 
delle Orbe, vírao muitas , c differen- 
tes ceremonias, coftumes, e ritos en¬ 
tre aquelles pequenos animaes.Final¬ 
mente fe achnraó no Reyno dos ia- 
guins , mas já era noite ; c como en¬ 
tre eftes , e as doninhas havia gran¬ 
de guerra , por lerem confinantes , e 
huma nova íufpeiçaó detraiçaó tinha 
podo em armas huma, e outra Poten- 
cia;logo que foraÓ chegados os nofios 
dous companheiros áquelle lugar,co- 
nhecêraó as guardas , que eraó cllran- 
geiros, c os tomárao por dous Efpio- 
ens , prendendo-os logo de pés , e 
maós , e os leváraó diante do leu Ca- 
pitaó , o qual fazendo-os examinar 
com grande exacçaó , naó achou nel- 
lcs outra curiofidade , mais que o 
dezejo de verem o mundo , e que 
por ilTo tinhaó allt chegado •, que len¬ 
do efírangeiros , naó podiaó fer in¬ 

forma- 
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formados do que fe paliava ; e aílim 
dezejavaó lhes folie concedida a li¬ 
berdade,para voltarem ás luas patrias; 
ou também fe lhes quizeflem alfentar 
praça de Soldado, dando-lhes o foldo 
como aos mais, os lerviriaó naquella 
guerra com toda a fidelidade. Ouvin¬ 
do ifto o Capitao,logo os fez defatar, 
e parecendo-lhe,que eraó animaes ca¬ 
pazes de qualquer facçaó , por terem 
tantos braços , e tantas pernas , os 
aceitou , aílentando-lhcs praça. Dahi 
a naó muitos dias fuccedeo , que o 
caranguejo foy mandado ao campo 
inimigo , para obferyar com toda a 
cauté-la , o que fe fazia nelle : Como 
elta caíla de animal naó era conheci¬ 
da naquellas terras ,e elle caminhava 
com grande filencio,cobrindo-fe mui¬ 
tas vezes debaixo da lua concha, ella- 
vaó certos , que naó leria defcober- 
to com tanta facilidade ; e aílim elle 
foy animoíamente ao campo dos ini¬ 
migos , aonde achando, que as guar¬ 
das avançadas dormiaó , paliou mais 

adiaa- 
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a diante, até que chegou ao pavilhaô 
do Rey das doninhas, cuidando , que 
nellc também efliveUem dormindo ; 
mas o pobre teve também pouca for¬ 
tuna; porque láeftavaÓ acordados jo¬ 
gando o truco , e bilharda ; e aflim 
que deitou a cabeça de dentro , foy 
logo vifto por hum daquelles Solda¬ 
dos, o qual palio, e palio fe levántou 
de jogar , em forma , que o defgraça- 
do caranguejo naó o adverti o , e to¬ 
mando hum páo , lhe atirou com el- 
le , e acertando-lhe direitamente na 
cabeça ,"íitoVdGou ode maneira , que 
quaíi parecia morto , e fe naó tivefle 
o abrigo das'f: as coftumadas armas , 
para debaixo adias fe recolher , lhe 
faltariaó os miolos fóra. Aquelle 
que o ferio , naó fabendo , qué fof- 
fe Ffpiaó , e fó cuidando , que allí 
tiveíTe chegado pòr acaíò y pois naó fl 
tinha cara deEípíaÓ , julgandtf que 
eftiveíTe morto , o tomou pelos cor¬ 
nos , e o deitou em hum folFo , e fem 
iuipeitar outra voula, tornóu ao leu 



DE BERTOLDO. 79 
jogo. Ora no em tanto , tendo torna¬ 
do em fi o miferavel caranguejo, e 
naó podendo levantar a cabeça por 
caufa da grande pancada , que tinha 
recebido, jurou, que nunca mais que¬ 
ria entrar com a cabeça para diante 
em nenhuma parte, mas íim cami¬ 
nhar para traz , a fim que fe alguma 
vez lhe tornaíTem a fazer daquellas ef- 
molas , as aceitalTe com o elpinhaço 
mais deprélla , do que com a cabeça. 
Nefle eílado voltando ao campo, deu 
relaçaó de quanto lhe tinha aconte¬ 
cido , e de eltarem as primeiras guar¬ 
das dormindo , mas que no pavilhaó 
Real eítavaõ levantados ; o que ou¬ 
vido pelo Capitaô deu as ncceflarias 
ordens prompramcnte, para quefem 
demora , e com o inayor filencio fe 
armaílem os Efquadroes , com os 
quaes deu de repente fobre os ini¬ 
migos., c vencendo com pouca re- 
íi(Vencid: as primeiras linhas , che¬ 
gou ao pavilhaó Real, adonde ma¬ 
tou quantos nelle fe achavaó , fazen- 

do 
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do a vingança da pancada, que deraõ 
no caranguejo ; o qual, para que lhe 
naó fuccedeife outra femelhante hi- 
ftoria , difle á lagofta : Vamos com 
Deos, porque a guerra naó he boa pa¬ 
ra nós ; e como fug»remos(diflé a la¬ 
gofta) em forma, que naó fejamos vi- 
ftos,ou defeobertas as noflas pegadas? 
Tu caminharás de ilkarga (refpondeo 
o caranguejo),e eii para traz, eaftim 
nos veremos livres.Agradou a propo- 
íiçaó á lagofta, e 1'evantando-fe logo 
nas pontas dos pés , com toda a gen¬ 
tileza fe poz em caminho aos faltos , 
e hia tanto depreda, que o carangue¬ 
jo com muito trabalho podia alcan¬ 
çá-la. Defta forte fahíraó do campo, 
aonde nunca fe pôde faber, paja onde 
tiveílem hido ; pois a extravagancia 
do feu andar lhes naó deixava lignal 
algum de o conhecerem: com quer 
chegáraó ás fuas cafas , e por caufa 
dos perigos , em que íè tlnhaó vifto, 
deixáraó no feu teftamento , que.to¬ 
dos os feus fucceífores houveUein) de 
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caminhar íempre na conformidade , 
que elles fizeraó no voltar para flias 
cafas , até o dia de hoje íe vé , que 
o Caranguejo anda para traz , c a la- 
goíta dc ilharga *, e porque o caran¬ 
guejo teve aquelle carollo na cabeça, 
quando a meteo dentro do pavilhão, 
eu íempre me lembrey dclle , e por 
iífo entrey de coitas., quando paifey 
por aqueíla porta, para vir á tua pre- 
iènça; porque melhor he levar no tra- 
zeiro , do que na cabeça. Que me di¬ 
zes agora, naó he bonita eíta fabula? 

R. Sem duvida que hc , e foítes hum 
grande homem. Ora vay para cafa , e 
á manhaa torna a vir , mas de forte , 
que eu te veja , e te naó veja , e tra- 
zeiné a horta, e a eltrevaria , e o moi¬ 
nho. 

B. Ora adevinhay lá eíta mafíigada.Em 
« fim , eu hirey , e procurarey fazer o 

que fouber. 

F 
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Ãflucia de Bertoldo , para apparecer 

diante d' El-Rey na forma , cjue 

lhe ordenou. 

Seguinte dia mandou Bertoldo fa- 
V-/ zer por fua mãy huma torta de 

acelga hem untada com manteiga , 
queijo, e baflante requeijão •, tomou 
depois hum crivo , que poz por di¬ 
ante do rofto, e com a torta na maó 
foy á prefença d’iil-Rey, o ^ual ven¬ 
do-o apparecer daquella fôrma , naó 
pode a menos de delatar em rifo , e 
lhe dilfe ; 

R. Que fignifíca elfe crivo, que tens 
diante do roílo ? 

B. Naó me ordenafte tu,que viefle á tua 
prefença, em modo, que me villes,e 
naó me vilfes ? 

Ré He verdade, aílim te impús. 
B. fc.ifaqui logo, que eltando pordetrai; 

dos buracos dclle crivo , pódes ver¬ 
me, e naó pódes ver-me. 

R. Ora es hum homem de grande enge¬ 
nho j mas onde eílá a horta , e eftre- 

varia , 
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varia , e o moinho, que te.diíTe trou¬ 
xe fies ? -oh-. ui 

B. Aqui eftá eíla torta i, na qual eftaó 
infundidas todas as tres coutas ; a fa- 
ber-, na acelga eftá a íignificaçaó da 
horta; no queijo, manteiga, e requei- 

- jaó fe denota a eftreyaria ; e na fari¬ 
nha o moinhos : y< > i . 

R. EU nunca vi ■,» nem pratiquey mais 
agudo' entendimento do que o teu; 
ora pois, ferve-te da minha Corte em 
tudo , o que te for necetrario. 

Graça de Bertoldo. 
■p ófiu-Ji f OUvindo Bertoldo elle olferecí men¬ 

to, queBl-Rey lhefez^aftaítando- 
íe alguma coufa delle para a parte 
donde os Cavalheiros lhe faziaó Cor- 
te9delabotoou os calçoens,moílrando 

* querer fazer huma defifteneia corpo¬ 
ral ; o que viíto por EI Rey, fe poz a 
gritar, dizendo: -n 

R. Que queres fazer animal?!. 
B. Naó me dizes tu., que me polFo fer- 
■ob Fu vir 
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várxia tua Corte em íudojO que mefor 
neceíTario? 

R. DiíTeynaó ha duvida; mas queacçaõ 
i fce eftaAo í;; ' • 

B. Eu logo quero, fervirme delia , para 
deícarregar hum, cérto pezo, que te¬ 
nho na bariága^ò/jqualíne dá tanto de 
trimento , que já omáó polío ter. 

Nelie tempo , bruma rdaq.i!eUas guardas 
u d-ÈhBipyih luvantr&ibiio Jhum baítaó , 

queria darlhejeom elle , difcencjo-lhe; 
bruto, parco;, va!Y 4 eftrevaria„ aoude 
vaó as beítas, como tu; e naó fejns taó 
atreviddde íàzerÍQmcUwjtc porcaria 
na prefcnça Real , fe naó queres que 
te apalpa :úS; caftd lai i çóm eíle páo. 
EntaóBertoldò,voltando-iepara.elle, 
lhe dtflfcj Dèvagáíuomigo, devagar 
naó teanefias a ieK.cuidúdoío aonde, 
tc naórchamaó ; noa íabestu , que as 
moicàsças quaesiTeras^que andaó pe“ 
las cabeças .dos tinholbs , e por ou¬ 
tros lugares ainda {teores, andiió tam¬ 
bém íóbrcasMezas Reaes, enfezem 
im&ftç wezes.‘ít’ usicitosno pratc^ on- 

'í:t d -i de 
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de comem os PrincipesíLogo porque 
naó hdidc eu. í»zerpa£~minhas nece- 
ífidades nonchàó i, que fiecouia 0 liem 
a quaii nao fe póde palLmi, quando 
El-Rey mcfmo mcdiíre,que podia:fér- 
virme dá iu^orte em tudo,o qué foié 
fofle necdfario? E qual mayor urgen- 

• cia podia eu ter.dp jervmmèdelia,fe-. 
naó para efteelfeito? EI Rey, queen- 

«: tendéo a metáfora de Berboldo, e go- 
llando muito daquella graça, tirou do 

>dedo hum anel de grsnàervalor , di¬ 
zendo : . ’ n. j.i . j 

R. Ora toma meu Bertoldo cfte anel, 
que fó tu o inerecesic vós, ó Thelou- 
reiro ,r trazeime aqui logo mirl pata- 
cas., que lhas qdero dar. if) 

B. Eu nao quero , que me interrompas 
”■ õ meu fomnó. ’ ’.<-L K 

R. Porque?' '• \ 
È. Porque fe eu tiveíTe eífe anel, e tan¬ 

to dinheiro , nao poderia ter fòcego, 
í nem repoular, parafufando pelo fen-, 

tido continuamente , em que o have¬ 
ria de empregar , e aflrmmarica teria 
>i quie- 
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oquietaçaó, álcm de que.ouvirias dizer 

muitas vezes, que quem o alheyo to- 
ti ma .vcíideTe a fi mefmo : a natureza 
oíne produzio livre, e livre quero con- 
-ifervar-me. 

R. Que polfo íazcr eu logo,p‘ara te pre¬ 
miar ? 

B* Muito bem paga,quem conhece o be¬ 
neficio. 

Ri Naó bnfta conhece-lo fomente , mas 
he neceíTario também remunera-lo. 

B. O bom animo he pontual pagamen¬ 
to do homem de bem. 

R. Naó deve o fuperior ceder em corte- 
zia ao menor. <: j . > • 

Bi Naó deve o menor receber coufa , 
que feja fuperior aofeu merecimento. 

A Rainha manda novamente pedir 

Bertoldo a El-Rey. 

EM quanto eftavaó neftas porfias , 
:hcgp» outro criado daRaínha com 

huma carta, a qual continha , que El- 
Rey lhe mandafle outra vez Bertoldo 
. ■> por 
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por todos os modos , pois achando- 
fe elia algum tanto molefta , queria 
paifar o tempo com as fuas graças ; 
mas iítoera tudo pelo contrario;por- 
que o feu verdadeiro intento,cra fa¬ 
zer-lhe tirar a vida , depois que lhe 
chegou á noticia ter fido por concer¬ 
to feu, que aquellas Fidalgas tinhaô 
recebido aquella reprehenfaó d’El- 
Rey;pelo que lhetinhaó tal raiva,que 
le o pudeíTem colher ás maós, o lapi- 
dariaó.Lendo El-Rey a carta.e dando 
lé ao que nella lhe eferevia a Rainha, 
dilfe a Bertoldo ? 

R. A Rainha te manda chamar outra vez? 
porque eftando alguma coufa indif- 
pofta , quer que a vás divertir , e fa¬ 
zer-lhe paifar a melancolia com as tu¬ 
as graças. 

fí. Também a rapofa muitas vezes fe 
finge enferma, para apanhar os fran¬ 
gos. 

R, A que propofito dizes tu ifto ? 
B. Porque nem Tigre , nem mulher já 

mais deixou de lè vingar. 
R, 
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R. Ora lê tu aqui , fe ilibes ler. 
B. A pratica , e a experiência faó' bs 

meus livros. 
R. O dcfdém da mulher nobre logo 

palia. 
B. As brazas encobertas deixaó quentes 

por muito tempo as cinzas. 
R. Naô ouves tu as boas palavras , que 

c!!a te manda dizer ? 
B. Boas palavras,e feitos maliciofos,en- 

ganaó os doudos , e os eíhidioios. 
R. Ora vamos , fe has dc ir ; porque fi- 

nalmentc agua naó he eípada. 
B. Quem por huma vez'hcou eícaldado 

da íopa quente, aílbpra nclla , ainda 
quando eílá fria. 

R. De corfario , a corfario, naó fe per¬ 
de mais , que os barris vazios. 

B. O borracheiro cuida huma couza , e 
o taverueiro outra. 

R. Em fervir o proximo , nunca fe per-0 
de. 

B. Servir com damno ? Deos to dê todo 
o anno. 

R. Naó tenhas medo de nada no meu 
Palacio. B• 
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JLJVÍelhor he ler paíiaro do campo,que 

da gayola. 
R. Ora naó te faças dezejar mais , vay 

por huma vez^porque couia tanto ro¬ 
gada , depois pouco agrada. 

B. Bem vay a quem dá exemplos delia 
lorte. 

R. Quem mais cílá, ainda mais quizera 
eftar. 

B. Quem empurra a Náo para o niar , 
fica em fecco no eftaleiro. 

R. Ora vay aonde te mando , e naó rc- 
ceyes nada. 

B. Quando o boy vay á morte , fila por 
diante , e treme por detraz. 

R. Faze animo de leaõ , e vay fem te¬ 
mer. 

B. Naó póde fazer animo de leaô, quem 
tem coraçaó de ovelha. 

R. Vay fegurainente, porque a Rainha 
* naó te quer mal nenhum , antes tem 

rido muito 1'obre aquclla peffa. 
B. Rifo de Senhor , lereno de Inverno, 

chapeo de doúdo , e trote de mulla 
velha , no jogo da primeira , fazem 
poucos pontos. 
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ív. Naó te dilates mais , porque toda a 

tardança depois he aborrecida. 
B. Ora pois, cu vou, já que tu mo orde¬ 

nas , iucccda o que fucceder ; tanto 
afíim, ou afiado, he neceflario que eu 
paíTe pela porta pequena , ou pela 
grande. 

Bertoldo com huma bei la ajlitcia , fe li¬ 

vra do primeiro impeto da Rainha. 

ASfim Bertoldo fe encaminhou para 
o quarto da Rainha ; mas tendo 

prefentido, que cila tinha cometti- 
do aos feus Couteiros de caens , lhe 
avançaíleni todos,logo que elle appa- 
receíie , para que por elles folie tra- 
gado( tanto eftava raivofa contra elle) 
primeiro quiz ir á praça , aonde en¬ 
contrando hum faloyo , que tinha 
huma lebre viva , lha comprou , e a * 
poz debaixo da veftia Chegando el¬ 
le ao Palacio da Rainha , os primei- 
ros,que o vieraó comprimentar,foraô 
hum bando de caens, que vinhaó cor¬ 

rendo 
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rendo a grande fúria,para ie lhe avan¬ 
çarem,^ fem duvida o matariaó a po¬ 
der de mordedellas.fe elle, conhecen¬ 
do o grande perigo,em que Te achava, 
naó largafle logo a lebre , a qual ape¬ 
nas fovvifta pelos caens, que todos a 
ella fe lançáraó para alcança-la, como 
he natural,ficando afíim livre o pobre 
Bertoldo,fem alguma lezaó daquelles 
agudos dentes ; e aílim fubio ao apo- 
fento da Rainha , a qual ficou muy 
admirada vendo-o vivo, quando cui¬ 
dava , que os caens o tiveilem comi¬ 
do, e toda enfurecida lhe diífe : 

Rainb,Tu aqui eftás monftro falteador? 
B. Aífim naó eftivcra , como ellou. 
Raiub. Como efeapafte dos dentes dos 

meus caens ? 
B. Como*? A natureza deu providencia 

ao accidente. 
Rainb. A mulher do ladraó , nem fem- 

pre fe ri. 
JB. Quem vay ao moinho, he força, que 

fe enfarinne. 
Quem tem as primeiras,nufica fi¬ 

ca fem dias. 
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B. Quem merece leva 
Raitib Por cfta vez, tu as merecerás.? 
B. Na6 fica enganado,fe naô quem ífe fia. 
Ravth. Promettr, e naô dar, vem por 

doudo contentar. • * 
B. Quem ificnos póde , pagi o bode. 
Raínb.Quem fuiô joga,lá gaita mal o leu 

de outros modos. . i i: j 
B. Parece fer prudente, qiíeni defgraças 

nunca (ente. •' 
Rnínb Que vá a beíta,que torne a bcíla, 

tudo he o mbfmo. 
B. He ncccílario, que aqui naô entreis, 

dizia a rapoííl ao lobo, ' j 
Boink E com tudo tu, quees taô aftutò 

malicioíb , vièltc cahir-me nas ínaos.. 
B, Paciência ,-dizia o lobo ao burro T 

.muitos vaô ás vodas,e mais naô vaó á 
mefa. 

Rnínb. Todo o tempo vem, a quem pó¬ 
de cfperallo. 

B" Venha embora , pouco entendimen- 
: to faz de miíter. 

Rnínb. A traz do trovaô -coíluma vir a 
-^tempeftade. 

■wil- B. 
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B. O peixe grande come o pequeno. 
Raihha. Nem todos os gallos conhecem 

a fava. 
B. Todas as cobras tem a peçonha no 

rabojmas a muiher irritada, por todo 
o corpo a tem.i 

Bainb.Tu naó efcaparás certamente de¬ 
lia vez ; podes ufar quanta malícia 
íouberes , eu farcy com que naó te 
poíTas jadlar de lazer mai.s ellratage- 
mas contra as mulheres. 

B. Quem naó vay a huma fonte , vay á 
outra.e quem yay mais depreíía , en¬ 
gana o companheiroe aííhn defpa- 
cha-me por huma vez,como ior de teu 
goílo, conforme dilfe em ceijta occa- 
tino o lobo a hum villaó ; e fe nós vi- 
veiremos mil annos,naó tenhas medo, 
que nos vejamos já mais de boa von^ 
tade, nem haja entre nós boa armo- 
nia. . 

« Ti Mil'ih £1 

deveú.íifjB oifínj 
A 

D Ol 
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A Rainha faz meter Bertoldo dentro 

de hum facco. 

ENtaóa Rainha toda enfurecida,fez 
pegar nellc , e ata-lo muito bem , e 

e depois o fez pôr em huma camera, 
junto áquella, aonde dormia; mas co¬ 
mo íe naó fiava, de que lhe efcapaíTe, 
fegundo o que tinha viílo em outras 
occafioens,por obra das luas altucias, 
o fez meter em hum facco, pondo-lhe 
por guarda hum quadrilheiro , para 
que tivefle conta nelle até a manhãa 
1'eguinte,fazendo tençaó de o mandar 
afiim dèitar no rio, ou fazer-lhe algu¬ 
ma outra couíàjcomque ficaffe impe¬ 
dido de rir-fe nunca mais delia com 
outras zombarias: aflira o pobre Ber¬ 
toldo ficou fechado no facco,naó ten¬ 
do nunca tido medo da morte , mais' 
que aquella vez; com tudo concertou 
no penfámento huma nova aftucia,pa¬ 
ra fahir do facco, como com cffeito 
fahio admiravelmente deita forte. 

Astúcia 
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AJlucia celebre de Bertoldo para falar 

do jacco , aonde 0 tinhao po/lo. 

EStava o trifte Bertoldo fechado na- 
quelle facco, coin a guarda daquel- 

le quadrilheiro , e valendo-fe da lua 
grande aftucia , poz-fe a fallar como 
comfigo mefmo , queixando-íe deíla 
forma; Ah fortuna inconílante^como 
te divertes em maltratar tanto os ri¬ 
cos, como os pobreslE tu maldita fa¬ 
zenda , a que extremidade me trou- 
xefles ? Naó meteria íido melhor, 
que meu pay naó me deixaile nada , 
porque aílim naó me veria reduzido 
a ella miferia , em que me acho ? De 
que nae fervio andar veftido neíles 
ruíticos trajes , para moílrar de ler 
pobre , fe agora me defcobriraó por 
rico como fou ? E eftes malvados pe¬ 
la cobiça de apanharem para li o 
que hemeu, querer-me fazer commE 
go parentefco ! Mas feja o que for , 
naó haja medo, que eu nunca rece- 

ba 
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bo tal mulher ; porque lendo eu ho¬ 
mem disforme, bem fey,qucella nun¬ 
ca feria toda minha ; e fe a Rainha 
quizer , que cu a receba por força, al¬ 
guma coufa 1’e verá. 

O Quadrilheiro começa a interejfar-fe 

na fortuna de Bertoldo. 

OUvindo o quadrilheiro elías pala¬ 
vras , teve grande curioíidadc de 

faber a razaó daquellas exclamaçoens; 
e como era de natural compadecido , 
lhe difle : 

Ouadr. Que hiítoria he eíta , de que te 
queixasPNaó me dirás,pobre coitado 
pí>rque te meterão nefte lacco ? 

B. Oh amigo, a ti naó te importa faber 
a minha vida,nem as minhas milerias; 
deixa-mejqueixar do meu fado , e tu 
cuida em lazer o teu oiiicio. 

Ouadr. Com tudo , que eu feja quadri¬ 
lheiro , nem por ido deixo de ler ho¬ 
mem, comafaó os mais, e de ter coin- 
paixaô das calamidades do proximo; 

. i com 
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com que,fe naó pude ajudar-te com as 
minhas forças nos teus trabalhos, po- 
derey ao menos dar-te alguma confo- 
laçaó com as palavras. 

B. Pouca conlolaçaó me podes dar; por¬ 
que he breve o tempo determinado , 
para o que fe ha de fazer. 

Ouaclr. Querem por yentura dar-te 
açoutes ? 

B. Peyor. 
Quadr. A polear-te ? 
B. Peyor. 
Quadr. Mandarte para as galés ? 
B. Peyor. 
Quadr. Mandar-te enforcar, ou efquar- 

tejar ? 
B. Ainda peyor. 
Quadr. Queimar ? 
B. Trinta mil vezes peyor. 
Quadr. Que diabo te podem fazer 
• peyor que ifto ? 
B. Querem-me cafar. 
Quadr* E ifto he peyor daquillo que cu 

dille ? Deves tu fer algum animal, ou 
befta ? Eu cuidava , que te quizellem 

G fazer 
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fazer algum grande mal. Tomay-vos 
lá, querem-no cafar;ora efte fim, que 
lie para fe cantar com a viola ? 

B. Naó he,que ocafar me feja peyordo 
que cíTes caftigos ; mas o modo com 
que querem receba eu a mulher. 

JQnadr, E com qual modo ta querem dar? 
Falia claro. 

B, Eftá ahi alguém mais , que tu ? Naó 
quizera, que alguma outra pelToa me 
ouvifle; porque entaó fim,que eu fica¬ 
ria de todo perdido. 

Quadraiinguem eíla mais que eu: falia 
íem receyo. 

B. Olha bem por tua vida , que depois 
naó fofle dizer tudo o que ouvi fie ; e 
tu vê bem o que fazes. 

Qpadr. N&o tenhas medo de nada; por¬ 
que eu nunca coftumey fazer ifto , e 
nem menos daqui por diante mo ve- 
raó fazer. 6 

B. Ora pois, eu de ti me fio, conhecen¬ 
do pelo teu bom modo , que es ho¬ 
mem de bem ; e também faiba-fe o 
que fe fouber,pouco me importajtan- 

to 
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tc o que ha de fer , já naó tcin reme- 
dio. 

Ouadr, Conta-me pois toda a hiftoria , 
que eu terey goílo de ouvi la. 

B. Deves faber , que lendo eu rico dos 
bens da fortuna , com tudo que de¬ 
forme, e monftruofo de pelfoa, tenho 
muitas fazendas, e terras, e parte del¬ 
tas confinaó com as de hum certo Ca¬ 
valheiro, que tem hunia filha , a cou- 
fa mais bella , que pofia ver-fe : ven¬ 
do elle as minhas riquezas (íuppofto 
que eu 1'eja camponez, e feyo como 
te digo (intenta calar clfa fua filha 
commigo , tendo-me para ido feito 
fallado muitas vezes, naôja pela mi¬ 
nha pefloa , mas pelas muitas fazen¬ 
das,^ fabe eu poífuojpois fupponho, 
que da minha vida , pouco lhe im¬ 
porta , antes creyo, que depois de ca- 

• lado,mé quizera ver dependurado em 
huma forca. 

Ouadr. Com que es rico ? 
B. Torno a dizer-te , que poucos ha da 

minha condição , que tenhaó tantes 
G ii reba- 
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rebanhos de toda a cafta de animaes, 
tantas terras, tantas fazendas ; e por 
fim tudo o que póde haver. 

Quodr. Quanto poderás ter tu de renda 
cada anno ? 

B.Hum anno por outro fcmpre hey de 
ter de renda quinze mil cruzados , e 
ainda mais. 

JQuadr. Apre ! Ha muitos Condes , e 
Marquezes, que naó tem tantolE efle 
Cavalheiro he rico também ? 

B. Elle fe acha bem; mas em compara- 
çaó do que eu tenho,he mais que po¬ 
bre. 

Quadr. Quanto terá de renda ? 
B. Tres mil cruzados , e naó chega. 
Ouadr.Entaó naóhe taó pobre,como tu 

dizes, e alem diflo , naó he nobre ? 
B Hé nobre , nobiliífimo. 
Ouadr. E entaó naó te quer dar nada em 

dote ? 
B. Sim quer ; eu tudo te direy , porque 

eftamos aqui; mas naó vês , que naó 
potío fallar nefte 1'acco ? Se tu naó o 
defatas , de forte que cu poífa pôr a 

cabe 
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cabeça de fora, vejo-me fuftocado pa¬ 
ra fallar , e depois poderás fechá-lo 
outra vez, quando tiveres ouvido tu¬ 
do , o que dezejas 1'aber. 

Ouadr. De muito boa vontade: aqui ef- 
tá aberto ; falia , e naó eltejas triíle ; 
mas tu tens huma horrenda cara; fe o 
reílo do corpo correfponde á cabeça, 
deves ler hum fevo animal. 

B. Tira-me todo fora , e verás a minha 
bella peíToa. 

Onudr, Sim , mas depois lic neceflario, 
que tornes para dentro do íácco , tan¬ 
to que tiveres fallado, e que eu te fe¬ 
che como cftavas. 

B. Niílo naó teremos nós dúvida. 

O Quadrilheiro tiraBertoldo do jacco. 

Quadr. Ra pois, vem para fóra. 
B. Aqui eítou; que te parece 

deftc meu corpinho ? 
Quadr% Em verdade te aíTeguro, que es 

hum gentil moço. Apre-lá! Que bella 
figura! Eu naó tenho viíto befta mais 

,'^x feya, 
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feya que tu! A noiva já te vio por 
ventura. 

B. Ella nunca me vio , e para que naó 
me veja,me fizera6 meter nefte facco, 
querendo o pay traze-la a efta camera, 
para que nós cazemos ás efcuras,e de 
pois que eftiver feito o matrimonio , 
moílrar-mc; porque entaó naõ ha re- 
medio , fenaó contentar-fe , citando 
tudo ifto aflim ajuftado ; e a mim lo¬ 
go me fcrá dado emdotedous mil 
dobroens de Hefpanha , que lhe dá a 
Rainha,para que lhe naó fuja eíta boa 
fortuna. 

Qiiadr, He bella fortuna certamente , 
porque terá hum menino taó bonito, 
e graciofo como tu , para trazer nos 
braços. Ora véde lá,como vaó as cou- 
lás deite mundo ! A maldita riqueza, 
quantos homens, e quantas mulheres 
faz cahir nefías parvoíces de mamar 
femelhantcschafcos,ou para melhor 
dizer infernos deite mundo : vêde 
hum deites alarves , que parece hum 
monítro infernal, porque tem rique¬ 

zas , 
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zas , os Cavalheiros fe prezaó de fa¬ 
zer com cllcs parentefco ; ora bem 
diz o ditado , que a riqueza faz eftar 
o tinhofo á janella:eu,quefou pobre, 
c que naó fou tanto monftruofo , co¬ 
mo efte demonio , naó acharia feme- 
lhante ventura , mas a maldita fazen¬ 
da he caufa de tudo ; paciência. 

B. Se tu foíTes homem de bem, cu te fa¬ 
ria efta noite venturofo. 

Quodr. De que forte ? 
B. Eu eftou refoluto de naó receber 

efta mulher por nenhum modo ; por¬ 
que como me dizem , que he formo- 
fa , como o mefmo Sol, eftá me pa¬ 
recendo,que naó feria toda para mim; 
e alem diílo , vcndo-mc cila taó hor¬ 
rendo , poderia talvez fazer-me. co¬ 
mer algum bocado daquellcs , que 
comem a vida-; e aflim íe queres en¬ 
trar em meu lugar nefte facco , cu 
te rcnunciarey efta grande ventura. 

Quadr. Algum ridículo faria talvez 
efta parvoíce, para depois, quando 
íolle defcobcrto, achando-fe , que 
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naó eras tu , lhe fizeífem atirar hum 
tiro , e dar hum falto de ancas 

P. Dilío naó receyes , porque depois 
que tiveres recebido a noiva , e que 
fores defeoberto, tu que es hum bom 
machacaz, e naó horrendo , como 
eu, cm ellate vendo, naó dirá jd que 
te naó quer; e o que eítá feito, naó le 
póde desfazer, nem tornar a traz com 
as duas mil dobras ; e aífim entrarás 
também de pofle de toda a lua fazen¬ 
da, porque o pay he velho, e naó pó¬ 
de citar muito tempo a ir cheirar a 
terra das fepulturas ; c delta fórma 
poderás daqui em diante viver com 
toda a grandeza , e honradamente , 
fem exercitar eíte teu oíficio taó vi¬ 
tupero fo , e infame. 

Ouadr. Tu fazes muy facil a empreza , 
porêtn eu naó quero pôr-me néfle 
rifeo: anda tu para o facco, porque a 
minha pelle vai mdis, que eltas rique¬ 
zas. 

B. Ora es bem basbaque; eu me compa¬ 
deço ; mas naó fabes, o que por todo 

o mun- 
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- o mundo lediz, que ao homem ani- 

mofohe bom tentar fortunaPQuemal 
te póde lucceder, tomara faber , ne- 
fle negocio?Parece-tc, que o pay del¬ 
ia te fará alguma coufa, depois que te 
receberes ; ou ercs, que elia , íendo 
taó modelta , diga, que naó te quer? 
Parece-te, que a Rainha , fendo taó 
liberal, c generofa , naó queira deí- 
cmbolçar o dinheiro , para parecer 
avarenta ? Todos fe haó de fujeitar 
áquillo , que o Ceo deítina , c deixa- 
ráó paliar tudo em filcncio ; e alTun 
hirds para cafa da noiva,c como tein- 
po feras herdeiro de tudo, c por to¬ 
dos relpeitado, como fidalgo.Home , 
fabe conhecer a tua fortuna, e vê,que 
nem todos os dias apparcecm deltas 
occafioens : entra no facco , e naó te 
dê algum cuidado o mais ; porque fe 

• houveíTe algum perigo para ti , cu to 
diria, prezando-me de fali ar fempre 
verdade , e claro com todos-, deixa-te 
hir, e amanhaa antes de jantar íaber- 
mc-has dizer,fe te enganey,ou fe ver- 

dadei- 
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dadeiramente fou teu amigo. , 
O Quadrilheiro começa a caíiir 

no locrro. 

Qttadr. U me propoens a'empreza 
JL taó bellamente, que quafi, 

quafi eftou para me pôr aella , rendo 
ibmpre ouvido dizer , que quem naó 
arrifea , nao ganha \ quem fab.e ie cila 
ventura eftá preparada para mim por 
favor do Ceo ? 

Bertoldo mojlra , nao querer o Qua¬ 

drilheiro entre no jacco , para lhe 

infundir mayor dejejo. 

B. TT^U nao podo eftar aqui com tan- 
g v tas paroladas', quem naó fabe co¬ 

nhecer a fua fortuna,quando lhe cahe 
nas maós,depois anda procurando-a 
todo pezarofo , e nunca a acha. Se o 
Ceo te quer fazer efte beneficio, para 
que o queres tu defprezar, Mas eu te 
aífeguro, que fe tiveífes conhecimen¬ 
to da minha finceridade , naó farias 

tan- 
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tantas repugnâncias; ora pois amigo, 
faze o que te parecer , fe naó queres 
fazer,o que te digo,eu naó poílo eftar 
aqui canfando-me em fazèr-te tan¬ 
tos prologos ; aqui me torno a me¬ 
ter no facco, anda fechar-me nelle, e 
naó tenhas medo,que te torne a failar 
nunca mais neíle negocio , já que es 
taó falto de animo. 

Ou".dr.Efpera mais hum pouco,que naó 
"^falta tempo , para entrar no facco. 
B. Quem tem tempo , naó efpera tem¬ 

po ; eu bem vejo , que tu naó fabes 
conhecer a tua ventura , e aflim naó 
quero eítar aqui mais a quebrar-te a 
cabeça , e eu quebrar a minha , fen¬ 
do bem tollo quem quer fazer bem a 
outrem, que o naó quer, ou o naó fa- 
be agradecer. 

O Ouadri/heiro fe refolve a entrar 

no facco. 

Ouadr. áT\ Ra eu conheco verdadeira- 
mente , que eítas tuas pa¬ 

lavras nafeem de hum puro zelo de 
amor 
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amor, que mc tens; e bem vejo, que 
por meu refpeito, te prejudicas baf- 
tantemente: aqui eftou refoluto para 
entrar no facco,e fazer tudo o que mc 
tens dito ; pois he certo, que quando 
me tiver recebido com eíla rapariga , 
por força lerá neceTario , que fique 
minha;e que todos tenhaó paciência, 
íe naó for de lua vontade. 

B. Naó;anda fechar-me no facco,que eu 
me metercy dentro delie. 

Qnadr. Efpera, naó te metas nelle, por¬ 
que eu me metercy ; já eftou refol- 
vido. 

B. E cu já nao quero; vamos, anda atar 
a boca do facco. 

Oyuilr. Ah,por quem es, amigo meu,naó 
mc tires eíla ventura ; eu ta peço por 
efmola. 

B• Ora vamos , naó quero deixar de fa¬ 
zer-te eíta éjridâde, com tudo, ainda- 
que me tenhas feito enfadar alguma 
coufa, entra dentro no facco, e naó te 
ponhas a fallar mais,e fó efpera o que 
ha de vir; eá manháa íaberás dizer-me 

o bem 
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o bem que te tenho feito. 

Quadr.Sc eu te naó conhecefle por ho¬ 
mem de bem , e fincéro, naó me dei¬ 
xaria induzir a metter-me neíte facco; 
mas bem fe eítá vendo a tua exceíliva 
bondade. 

B. O Ceo he o que te faz dizer iíTo; ora 
pois mete bem de dentro eítoutro 
braço , e abaixa alguma coufa mais a 
cabeça,porque tu es mais alto que eu, 
c aífim naó poderey fechar a boca do 
facco. 

Quadr. Ay , ay, que me quebras o pef- 
coço.mas fecha , fecha, como qui- 
zeres ; porque já agora pouco podem 
tardar a chegar os parentes , fegundo 
o que tens dito. 

B. Daqui a duns horas, ou tres, ao mais, 
eliarás defpachado.... Ora aqui eítás 
fechado,eítá quieto, e naó digas mais 
nada , para que tudo fe faça , como 
deve fcr. 

Quadr, Eu naó fallarey mais.... mas en- 
coíta-me á parede , fenaó naó pode¬ 
rei eítar tanto tempo em pé dcíla for¬ 
ma. B, 
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B. Aqui ficas encoftado : eftás agora 

bem ? 
Quadr. Muito bem. 
B. Ora pois , pouca bulha , callar a bo- 

•ca e fabe governar-te, como lie ne- 
ceílario. 

Quadr. Eu naó fallo mais ; "calla-te tu 
também , e deixa vir a noiva. 

Bertoldo tendo enganado o Quadri¬ 

lheiro , deixa-o no ficco emjeu lu¬ 

gar á difcriçaodo furor da Rainha 

DEpois que Bertoldo fechou no fac- 
co o basbaque- do quadrilheiro, 

cuidou logo em fugir, para naó efpe- 
rar a tormenta, que eítava preparada 
a cahir fobre clle na manhãa feguinte; 
e como era neceílario , que paíTaffe 
peia camerada Rainha,applicou.mais 
de huma vez o ouvido, para ver feal- • 
gueín eítava acordado , c naó ouvin¬ 
do nada,porque todos cítavaó no pri¬ 
meiro íomno, abrio muito de manfo 
a porta da cafa, aonde elle eítava; en- 

trou 
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trou na falia,e daqui paliou á camera, 
donde dormia a Rainha; c chegando- 
fe á camera delia , achou , que eliava 
muy ferrada no fomno;pclo que quiz 
fazer-lhe huma peça,tomando-lhe hu- 
mas roupas , com que fe veítio , e 
afilm paliou por todas as outras came- 
ras, em que dormiaó as Damas,e ten¬ 
do achado á cabeceira do leito da 
Ama as chaves de todas as portas, as 
foy abrindo com muita deítreza,e fa- 
hio fóra do Palacio; mas como tinha 
cahido muita neve naquella noite, 
que cobria todas as ruas , receando, 
que fe conheceíTem as fuas pegadas,e 
o apanhaííem, voltou os çapatos dos 
pés ás aveflas , ficando os faltos para 
diante, eas pontas para traz,de forte, 
que em lugar de moítrarem as marcas 
ter fahido do Palacio , parecia , que 
tinha entrado alguém ; e aífim andou 
tanto para huma parte,e para a outra, 
que depois de muito tempo , chegou 
a onde eftava hum forno , por detraz 
das muralhas da Cidade , e ahi fe ine- 
teo para fe efeonder. A 



112 ASTÚCIAS 
A Rainha nao achando o feu fato , dá 

culpa ao Ouadrilheiro,pie nao ejlando 

já no feu lugar o teria furtado,e fugi¬ 

do^ poewfe a filiar com elle,cuidan¬ 

do que faliava com Bertoldo,que ejla- 
va no Jácco. 

CHegada a manhaa,entráraó as Aça- 
fatas papa veftir a Rainha, e nao 

achando a fua roupa , que lhe tinhaó 
defpido na noite precedente, fiedraô 
todas admiradas, e palmadas, fem fa- 
ber o que tinha fido feito delia ; por 
fim a Rainha , mandando vir outras 
roupas fe veftio,e fahio da cama toda 
furiofa, aonde foy direitamente á ca- 
nicra , em que tinha deixado Bertol¬ 
do , fendo mayor a fua admiraçaó , 
quandoíiaó vio o quadrilheiro , que 
lhe tinha pofto por guarda,e aílim lo- • 
go fuípeitou, que elle lhe tivelfe fur¬ 
tado as roupas,e fugido, jurando,que 
l'e o pudeílc colher ás maós,o manda¬ 
ria logo enforcar;depois chegarrdo-fe 
para o íacco, diífe. Rctnb« 
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Rainb. E pois,meu machacaz, ainda ef- 

tás com o mcímo fentido, que de an¬ 
tes ? 

Quadr. Naó Senhora; antes eftou aqui 
prompto , para a receber, o mais de- 
preJfa que quizer. 

Rainb. Que querei tu receber? Alguma 
cura ? 

Quadr. Eftá ella prompta ? 
Rainb. Agora fe prepara em hum inftan* 

te. 
Quadr. O mais deprelTa, qt e me defpa- 

charem , heide eftimá-lo. 
Rainb.Naó paíTará muito tempo,que fi¬ 

ques confolado. 
Quadr. Naô chega efta hora,de ter eíl^k 

alegria ; ora fazcy, com que fe traga 
a qui depreda. 

Rainb. Torno a dizer-te , que bem de¬ 
preda te levaremos , aonde ella eftá; 

• eftá contente. 
Qitadr. Se as noflas condiçoens faó,que 

ella haja de vir a efta camera , e quo 
nos cazemos aqui incognitamente,re¬ 
cebendo o dote de duas roil dobras, 

H como 
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como quereis levar-me aonde ella 
eftá?Manday,que venha cá, que eu fa- 
rey o que devo fazer. 

Ratnh. Que falia efte villaó ruim de ca- 
far, e dc dobras? Tiray-o fóra daquel- 
le lacco , para que lhe veja a cara. 

O Quadrilheiro fahc fora do facco, em 

lugar de Bertoldo, e a Rainha toda 

p afinada , diz : 

Ratnh. /~\Uem te pozneíte facco,def- 
Vç-/ graçado ? 

Quadr. Aquelle , que havia de fer 
noivo , o qual naó querendo cafar-fe 
com efla rapariga,qtle fe lhe quer dar, 
me renunciou efta ventura: aífim pó- 
de-fe mandar vir a noiva, e ao mefmo 
tempo o dote das duas mil dobras , 
que eu aqui eftou , para fazer tudo o 
que fe deve. . \ 

Ratnh. De qual noiva , de quaes dobras 
Falias tu? Dize^o mais claro,que eu te 
entenda. 

Quadr. Aquella noiva,que fe queria dar 
aquelle 
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áqueilevillaô,comasduas mil dobras. 

RatribiMetéó-tecltbporventura iífona 
cabeça ? 

Ouadr. Torno a dizer,que elíe difte ifto 
com todo o propofito, e para efle ef- 
feito me poz nefte faccò ', tendo clle 
fugido j aííim vamos a concluir ifto, 
em quanto naó me pafta a vontade. 

O Ouadr//feiro leva carga de pão , e 

mandado por outra vez no jacco , 
ajjim o jizerao deitar no Rio. 

Raihh. À Gora, agora mando vir as 
dobras;prepara- te tu no en* 

tanto, párá recebê-las; pois eu quero, 
qUe tu tòmes ô contrato ás tuas eó¬ 
lias. 

guadr. Para ilTo, eu aqui eftou, c já me 
parecem <tèm ànoos; que naó chega o 
tempo dc contá-las; porém hc necef- 
fario advertir, que eu as quero de pe- 
zo , e que trabuquetr. 

Ratnh.Tu as contarás primeiro,e depois 
fe naó forem depezo,cu tas farey tro- 

H ii car ' 
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car, no cm tanto começa a contá-las, 
e aqucllas que te parecerem leves, di¬ 
ze-o. 

Dito ifto,fez logo apparecer quatro dos 
feus fervos, cada hum com o feu baf- 
taó, os quaes bem depreda fe puzeraó 
a dar com toda a força no pobre qua¬ 
drilheiro ; fentindo eíle as pancadas, 
com que taô defalmadamente o mal- 
tratavaó, fe poz a gritar, chorando, e 
pedindo, que o deixaflem, mas nada 
foy baíhnte ,para que os outros ceí- 
laflem de dar,antes o reduzirão a tal 
eftado, que parecia morto; e nem ifto 
baftou, porque a Rainha o tomou 
a fazer pôr no facco,e o mandou dei¬ 
tar no rio.vDeíla forte recebeo eíle 
infeliz as dobras de pezo ; e em lugar 
de dar-lhe a mulher,o deitáraó de mo¬ 
lho para fempre no rio Adiz. 

Bertol- 
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Bertoldo eftã no forno, e a Rainha ô 
manda procurar por toda a parte. 

DEpois que o defgraçado quadrilhei¬ 
ro foy mandado a beber, fizeraó-fe 

todas as diligencias para acharBertol- 
do, mas por caufa de eítarem as fuas 
pégadas ás aveíTas , nunca puderaó 
comprehender, que elle tivelTe fahi- 
do do Palacio , e a Rainha o mandou 
procurar por toda a parte , com ten- 
çaô de o fazer enforcar,parecendo-lhe 
intolleraveis as peças de lhe levar as 
roupas, e deixar-lhe o quadrilheiro no 
facco. 

Bertoldo fie defcoberto no forno por fui- 
ma velha , e divulga fe, (jue o Rai¬ 

nha ejiava noforno. 

NO em tanto o pobre Bertoldo efta- 
va naquclle forno , aonde fabia 

tudo , o que fe paífava j e começou a 
recear muito da morte, arfependen- 

do-fe 



ii 8, ASTÚCIAS 
do fe deter apparecidonaquellaCor- 
te;naó fc attrevia a fahir fóra,por na6 
fer agarrado,fabendo muito bem,que 
a Ra.nha lhe tinha má vontade,e mui¬ 
to mais depois de lhe ter feito eftas 
peças do quadrilheiro, e das roupas, 
temendo, que o mandalTe enforcar; 
porem , como tinha veítidas as mef- 
nias roupas, que eraô compridas, naó 
fe accòmmodando bem dentro do 
forno, inadvertidamente lhe ficoy 
pendurado de fora hum pedaço da 
cauda, e quiz afua má fórte, que paf- 
lando por alli huma velha , junto do 
forno, vendo aquelle pedaço das rou¬ 
pas,que eftavaó dè fóra.e conhecendo 
pelas barras, que era da Rainha, cui¬ 
dou, que eífa elfivelfe mettida dentro 
do forno, e logo correndo foy a cafa 
de huma fua vifinha,aquemdilfe,que 
a Rainha eftava naquelle forno , le- c 
vando-a comfigo , para. que vide a 
roupa, que apparecia;e conhecendo-a 
também áquefla , o foraó dizendo,? 
quantas encontravaó , de forte , que 

; ' J . ' cm 
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em potico tempo fe foube por toda a 
Cidade, até que chegou aos ouvidos 
d’El-Rey. 

El-Rey duvida, (jue 'Bertoldo tenha le¬ 

vado a Rainha ácjuelle forno, e vay 

averiguar , fe afim era. 

OUvindo El-Rey aquella nova, cui¬ 
dou logo, que Bertoldo teria leva¬ 

do a Rainha áquelle forno^pois o co¬ 
nhecia taó déftro,que fuppunha tivef- 
fe mandinga,e que aílim pudelfe fazer 
tudo o que quizefle , fazendo o fuf- 
peitar mais as ellratagemas , que lhe 
tinha viftopraticar;e aflim corrêo lo¬ 
go a camera da Rainha,para ver felá*. 
eílava , c achando-a muy raivofa do 
que tinha fuccedido , que tudo lhe 
contou i mandou, que lhe enfinalTem 
aquelle forno , aonde foy •, e olhan¬ 
do para dentro, vio Bertoldo embru¬ 
lhado nas roupas da Rainha •, e logo 
o fez tirar para fóra, ameaçande-lhe, 
que o mandaria matar : defpiraó as 

rou- 
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roupas ao pobre villaó , que ficou fo 
com os feus trapos;e como tinha çuja- 
do no forno toda a cara , álem de ler 
muy feyo de natureza, ficou, que pa¬ 
recia hum demonio infernal. 

Bertoldo fie tirado para fora do forno, 

t El-Key muito enfadado lhe diz. 

R. Empre te colhi villaó defafforada, 
O mas delia vez certamcnte naó ef- 
caparás , fe naó es o diabo. 

B. Quem eftá de fóra, naó entreve quem 
cftá de dentro naó fe arrependa. 

R. Quem faz o que naó deve, lhe fucce- 
de o que naó crê. 

B. Quem lá naó vay, naó cahe; e quem 
cahe , naó fe levanta limpo. 

R. Quem fe rí na fexta feira , chora no 
Domingo. 

B. Defprcga quem eftá pregado , que 
elle depois te pregará o mormo. 

R. Entre a carne, e a unha,ninguém pi¬ 
que. 

B. Quem 
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B. Quem tem defeito , logo he fuf- 

peito. 
R. Alingua naó tem olTo, e faz quebrar 

o carollo. 
B. A verdade fempre cftá por cima. 
R. Também a verdade algumas vezes 

naó le diz. 
B. Naó deve fazer, quem naó quer, que 

fediga. . 
R. Quem fe vefte com a roupa alheya , 

depreíla fe defpe. 
B. Melhor he dar a lãa ; que a ovelha. 
R. Peccado velho , penitencia nova. 
B. O bolir dos pés he nocivo, quan¬ 

do fe poem nos hombros aos enfor¬ 
cados. 

R. Daqui a pouco tempo tu feras hum 
defles. 

B. Mais depreda cego, que feiti¬ 
ceiro 

R. Ora deixemos de parte eftas difputas. 
O’ lá,vós Regedor das juftiças, e vós 
outros Miniftros, tomay entrega de- 
fte villaó, emanday-o dependurar em 
huma arvore já já^jiaó fe dando ouvi- 
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dos ás fuas palavras ; elle he hum vil- 
íaô ruim , hum malvado , que tem o 
diabo no corpo, e poderá algum dia 
arruinar o meu Eítado, fe o deixar vi¬ 
vo jeaffim levay-o daqui para fóra ao 
íbpplicio. 

B. Ás coufas feitas com muita preflai, 
nunca fahem boas. 

R. Foy muy grande a offenfa , que fíze- 
íle á Rainha. 

B. Quem tem menos razaó , grita mais 
.alto.Deixa-me ao menos jultificar-me. 

jR. A’s tres vay-fc a cavallo , e tu já lhe 
fizeítes mais de quatro,todas de gran¬ 
de affronta. Vay-te pois embora. 

B. Por dizer a verdade,heyde padecer a 
morte? Ah 'iiaó fejas comigo taó cruel, 
por piedade. 

R;Ta muito bem fabes , o que diz o di¬ 
tado: Ouvir, ver, e callar, fe em paz 
queres eftar , e quem quer bem á Se¬ 
nhora , quer bem ao Senhor ; e aílim 
naó me eftejas a azougar os ouvidos , 
porque quanto mais pedes,mais pala¬ 
vras deitas ao; vento ; e heo meiino', 
2c 1) que 
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que p.i^ar agoa no almofariz. 

Exclamaçao de Bertoldo, pela fenten- 

ça, cjue crntru elledeii El-Key• 

B. éT\ Ra o ditado diz verdade : Ou 
ferve como criado, ou foge co¬ 

mo veado ; porque corvos com cor¬ 
vos , nunca fe tirão os olhos, e os pa¬ 
rentes feráõ levados á forca,mas entre 
elles naó 1‘e enforcaó ; aflim que tudo 
o que reluz , naó he ouro , e quem 
naó faz, naó erra: palavra dita, c pe¬ 
dra arrancada,naÓ póde tornar a traz; 
e hum tal lo de couve , he muitas ve¬ 
zes caufa da morte de muitas mofeas; 
mas lá vem hum, que me moítra boa 
cara,e por baixo tem a navalha efeon- 
dida ; e deita fórma melhor he huma 
onça de liberdade, que dez arrates de 
ouro , pois al fim, lobo naó come lo¬ 
bo, e o corvo, por querer canfar,per- 
deo o queijo, como a mim me fucce- 
4e j porque tendo andado com cantir 
gas de quem ama , no buraco dd ga¬ 

to 
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to achey a cama, e agora, nem as azas 
de Dédalo me valeriaó j pois tendo 
El-Rey proferido a fentença,a íua pa¬ 
lavra naó pode tornar a traz, ainda 
que fe diga, que quem íaz, póde tam¬ 
bém desfazer. 

Vitima ajlucia de Bertoldo para efca- 

par da morte. 

O Ra pois Bertoldo,aqui he neceíTa- 
rio fazer animo de leaó, e moftrar 

a tua conftancia neftc horrendopaíTo, 
fendo certo,que mais dura o tormen¬ 
to,quanto mais fe tarda a morrer,e jà 
que naó fe póde vender , melhor he 
dar, que dcftruir. E aífim aqui eftou 
prompto ó Rey , para receber o cafti- 
go, que tens ordenado; porem antes 
de morrer, dezejára me fizeflcs huma 
graça,a qual ferá a ultima,que te peço. 

R. Pede, o que quizeres, que naó deixa- 
rcy de fazer-to ; mas dize deprefla , 
porque me tens já enfaítiado cotn as 
tuas ladainhas. 

B. Eu 
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E. Eu tc peço, que ordenes a eftes teus 

Miniftros, que me naÒ enforquem,fe- 
naó em aquella arvore,que for de meu 
gofto , para aífim morrer contente. 

R. Aflim fe faça,ouvis?Levay-o embora, 
e naó o enforqueis , fenaó na arvore, 
que lhe, agradar, fobpena de fahirdes 
da minha graça. Queres tu mais ? 

B. Naó peço outra coufa,e por efta gra¬ 
ça vivas mil annos. 

R. Ora a Deos Bertoldo, teiji paciência 
por efta vez. 

Bertoldo nuô acha arvore , nem plan¬ 
ta , (juelhe agrade ; e os MiniJtrost 

depois de canjados , 0 deixarão 

hir embora. 
Aó comprehcndeo El-Rey amaxi- 
ma de Bertoldo,nem os Miniftros, 

q o leváraó a hum bofque , cheyo de 
varias plantas,e naó achando nelle ne¬ 
nhuma de feu gofto, o conduziaó por 
quantos bofques havia nallalia, mas 
nunca puderaô achar planta , arvo¬ 
re, ou tronco, que folie do agrado de 

BertoJ' 

N 
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Bertoldo, a tal modo,que achando fe 
‘tíárifados do muito caminhar, e enfa- 
íliados de lemelhante commilfaó, co- 
nheceraô a Tua grande aftucia,c oíol- 
taraó , pondo-o em liberdade: depois 
tornando diante d’El-Rey, lhe cóntá- 
raó todo o fucceíTo , de que ficou ad¬ 
mirado , louvando o grande Juizo , e 
íubtileza de hum villaó,què tinha táó 
vafto conhecimento , e erá apercebi¬ 
do mais , que quantos haviaó. 

El-Rey manda novamente procurar 

Bertoldo,è tendo-fe achado, vay em 

pejfoavifitá-lo, fazendo-o com gran¬ 

des rogosi o promejfas tornar 

Corté. 

PAíTada a cólera d’El-Rey, iiián’dou 
outra vez procurar Bertoldo , e 

achando-o , lhe mandou rogar f que 
tornaíTe á Corte, porque tudo lhe 
eftava perdoado;nlas éllé refpóhdeo, 
que fopa refervida, e amor reafTopra- 

jua 
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do , naó deixa eftomago bem alenta¬ 
do; e que naó havia thefouro, que pa- 
gafle a liberdade ; o que ouvido por 
El-Rey,foy em peíToa,aonde elle efta- 
va ; e tanto o rogou , e o fupplicou , 
que finalmente o induzio ( aindaque 
contra fua vontade ) a hir novamente 
para a Corte,fazendo com que a Rai¬ 
nha lhe perdoaíTe. Depois fierapre o 
teve junto a fi , e nunca fez nada fem 
o feu conièlho, o que foy caufa de hi- 
rem todas as coufas a bem, em quan¬ 
to eíteve naquella Corte ; porém co¬ 
mo era coítumado a fuílentar-fe de 
mantimentos ordinários,e groífeiros, 
e com frutos bravios;logo que come¬ 
çou a goílar daquelles manjares deli¬ 
cados , e fubftanciaes , cahio grave¬ 
mente enfermo com perigo de morte, 
de que tiveraó El-Rey , e a Rainha 
grande defgoílo; emayor foy depois 
da fua morte,quefempreviveraóem a 
mayor trifteza , e infelicidade. 

Morte 
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Morte de Bertoldo, e fito fepultura. 

OS Mcdicos, naó conhecendo a Tua 
compleiçaó, lhe applicavaó os re¬ 

médios , que coltumavaó com a gen¬ 
te mais delicada da Corte ; mas elle, 
que conhecia a lua natureza, lhes pe¬ 
dia , que mandaUem cozer-lhe huma 
panella de feijoens, com lua cebolla, 
e rabos cozidos debaixo da cinza;por- 
que fabia , que com taes comeres me¬ 
lhoraria , no que os Médicos nunca o 
quizeraó contentar; c aflim acabou a 
vida com eftes dezejos aquelle , que 
era tido por outro Efopo, e por hum 
Oráculo corri grande lentimento de 
toda a Corte ; El-Rey o fez enterrar 
com grande honra ;os Médicos 1’e ar¬ 
rependerão de naó lhe ter dado o que 
pedia no fim da lua doença , conhe- • 
ccndo,que morrêra,por o naó ter con¬ 
tentado^ El-Rey em perpetua memó¬ 
ria deite grande homem,fez infeulpir 
na fua fepultura em letras de ouro os 

. feguin- 
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guintes verfosem fôrma de Epitáfio, 
e mandou tomar luto a toda a Corte, 
como l'e fallecelFe algum Fidalgo de 
fangue Real. 

Neíla fombría tumba , e eícura , 
Hum deforme villaó eílá fepultado ; 
De Urfo,mais q de homem,tinha figura, 
Mas era de engenho taó elevado , 
Que pafmar fez o mundo, e a natura; 
Em fua vida Bertold© foy chamado ; 
Querido d’ EIRey :Morreo com tenções, 
Denaó poder comer nabos,nem feijões. 
Sentenças de Bertoldo, antes da jua 

morte. QUem coíluma comer rabos , naó 
fe meta com palieis. 

Quem eílá coitumado á enxada , naó vá 
pegar na lança. 

Quem eílá affeito ao campo , naó fe vá 
meter nas Cortes. 

Quem vencer o appetite, ferá grande 
Capitaó. 

Quem naó come de ambas as bandas , 
I naó 
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naó lie boa macaca. 

Quem olha fito para o Sol,e naó cfpirra, 
guarda-te delle. 

Quem todos os dias fe vefte de novo,to¬ 
das as horas grita com o alfayate. 

Quem deixa os íèus negocios,para fazer 
os alheyos, tem pouco juizo. 

Quem quer fazer cortezia a todos , de- 
. proíba gaita o chapeo. 

Quem dá na mulher , faz murmurar os 
vizinhos. 

Quem mede o feu eftado , nunca ferá 
pobre. 

Quem coça a fama de outrem, a fua re- 
frefca. 

Quem promette no bofique, deve obfer- 
var a palavra na Cidade. 

Quem tem medo dos paífaros , naó fe- 
mec o milho. 

Quem faz como o ouriço,eftará fempre 
leguro em cafa. 

Quem vay para jornada, leve paó na al¬ 
gibeira , e páo na maó. 

Quem dá fé ás neceflidades,funda os feus 
penlamentos na névoa. 

Quem 
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Quem poem a fua efperança na terra, fe 

aparta do Ceo. 
Quem he preguiçofo das maós , naó vá 

ao tonel. 
Quem teaconfelha, em lugar de ajudar- 

te , naó he bom amigo. . 
Quem caltiga a cadella , o caó cítá arre¬ 

dado. 1 
Quem no Veraó toma o exemplo da for¬ 

miga , naó pede 110 Inverno paó era- 
preílado. 

Quem atira o feixo ao alto , lhe virá a 
dar 11a cabeça. 

Quem vay á feita,e naó fabe dançar,naó 
faz outracoufa, que occupar o lugar. 

Quem toma a mulher pela riqueza , a 
bolça vay ao marido. 

Quem dá o governo da cafa ás mulheres, 
tem fempre quem lhe bata nas portas. 

Quem naó póde trazer a fua pelle , hc 
bem defeltrada ovelha. 

Quem gaita o feu em roins partes , na 
hora da morte vê a fua conta corrente. 

Quem louva hum,antes que o tenha pra¬ 
ticado, muitas vezes dá as mentiras a 
fi mefuio. I ii Quem 
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Quem dá o paó a caens alheyos,bem de¬ 

preda lhe ladraráó os leus. 
Quem naó paga os jornaes aos obreiros, 

nada tem de homem jufto. 
Quem come ao gofto de outrem, nunca 

. come coufa, que lhe faça proveito. 
Quem pertende faber nada, eíTehe mais 

fapiente , que os outros. 
Quem quer emmendar os mais, dê bom 

exemplo de fi mefrno. 
Quem foge dos appetitesterreftes , co¬ 

me os frutos celeftes. 
Oiiem fc acha fem amigos,he como hum 

porco fem alma. 
Quem folta a lingua,antes que o penfa- 

mento ,naó tem nada de prudente. 
Quem , quando fahe de cala , cuida no 

que ha de fazer, quando tornar, tem 
acabado a obra. 

Quem dá logo o que proinette, dá duas 
vezes. 

Quem pecca,efaz peccar a outrem,deve 
fazer duas penitencias dehuma vez. 

Quem para fi naó he bom, mal o pode 
fer para outrem. 

Quem 
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Quem quer feguir a virtude, he necelfa- 

rio , que deixe o vicio. 
Quem pede aquillo, que naó pódeefpe- 

rar de ter , nega a graça a li mefmo. 
Quem tem bom vinho em cafa , íempre 

lhe batem com frafeos na porta. 
Quem efeolhe as armas , quer pelejar 

com vantagem. 
Quem navega no mar da fenfualidade , 

deíembarca no porto das milerias. 
Quem do bem de outrem le entriftece, 

naó falta quem fe ria do leu mal. 
Quem tem a virtude própria , vay fegu- 

ro á lua jornada. 

Tejlamento de Bertoldo, achado debai¬ 

xo do travejjeiro da jua cama , 

depois da Jua morte, 

EStas fentenças as fez imprimir El- 
Rey cm caracteres de ouro , e pol¬ 

ias fobre a porta da falaReal,para que 
todos as pudeíTem ver, e naó fe podia 
confolar com a perda de taó grande 
homem. Os que tinhaó ficado com o 

cncar- 
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encargo da camera de Bertoldo, que¬ 
rendo concertar a caina , aonde elle 
cofturàava dormir , acháraó debaixo 
do enxergão huma trouxa de trapos, 
e de efcrituras , a qual leváraó logo a 
EI-Rey, que fazendo-a defatar, achou 
entre aquelles papeis o teílamento , 
que tinha feito, muitos dias antes da 
lua morte , naó o tendo dito a nin¬ 
guém, talvez para que fe naó foubef- 
fe de que defcendencia , nem de que 
terra elle foíle , íendo hum homem 
taÓ extravagante; como quer que fof- 
le, ordenou El-Rey,que folie chama¬ 
do o Tabelliaó, que o tinha feito,pa¬ 
ra, que o leíTeem lua prefença; e com 
effeito veyo em hum átomo , e fazen¬ 
do cdevida venia a El-Rey, lhe diíle: 

Tabellinõ. Aqui eftou, Senhor, para exe¬ 
cutar o que V.Mageítade me ordenar. 

R. Vós he que fizeíles o teílamento de ,,! 
Bertoldo? 

7'abei. Sim Senhor , eu o fiz. 
R, E quanto tempo ha , que o fizeíles ? 
Tdbel. Pode haver tres mezes. 

R. 
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R. Ora ey-lo aqui, tomay-o, e lede-mo, 

porque efta letra taballioa , naó a en¬ 
tendo bem,por caufa das extravagan¬ 
tes cifras, que vós lhe coftumais pôr. 

Tabel Naó he fó ifto,Senhor,mas ainda 
mais , que eu fó fey efcrever vulgar, 
naó tendo podido pafar nunca dos 
Nominativos , ainda que fuy aoeílu- 
do vinte e dous annos , c por iíTo fó 
me palíaó pelas maós eftas differenças 
dos villoens. 

R. Como vos chamais ? 
Tabel. Eu me chamo Baftiaó Vilupios, 

para fervir a V. Mageftade. 
R. Tendes bello nome certamente , e 

também o fobre nome póde paflar j 
mas melhor feria, fegundo meu pare¬ 
cer,que vos chamaífeis Senhor TacaÕy 
pois taó bem os deitais neftas letri- 
nhas. Ora lede, Senhor Baítiaó,epro- 
nunciay alto , de vagar, e claro, que 
eu polia enterder. 

O Ta- 
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O Taldliao lc o Tejamento, 

EM nome de bom principio , e feja 
para bem &c. Eu Bertoldo,filho do 

defuntoBertolaço,ncto deBertuço,de 
Bertin, de Bertolin, e de Bertanhana: 
Vendo, e conhecendo, que todos nós 
mortaes fomos, como humas bexigas 
cheyas de vento , que qualquer bura- 
quinho as faz vazar; que como cada 
homem chega aos fetenta annos,aífim 
como cu me acho, le póde dizer, que 
tenha chegado ás vinte e tres horas do 
feu dia , e que as vinte e quatro naó 
pódem tardar a dar,e depois boas noi¬ 
tes ; já que me acho ainda com hum 
pouco de ial nos miolos, quero deixar 
difpoftos , e ajultados todos os meus 
negocios'1, fazendo o meu teftamento, 
tanto para minha fatisfaçaô , como 
também para fatisfazer aos meus pa¬ 
rentes , e amigos, aos quaes devo al¬ 
guma obrigaçaô. Sois vós,Senhor Ba- 
Hiaó,fuppÍicado,para que me rogueis 

cítc 
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cftc meu teftamento, e ultima minha 
vontade, a faber, em primeiro lugar, 

Deixo a Bertoldo, mefíre remendão, os 
meus çapatos de quatro folas, e qua¬ 
renta reis de moeda corrente, por me 
ter fido lempre amoravel, haver-me 
muitas vezes emprellado a fovclla pa¬ 
re cozer bem os tacoens , e outros la¬ 
vores , que me fez , &c. 

Item a Ambrolio , varredor da Corte , 
cincoenta reis de moeda corrente, 
por me ter levado muitas vezes os cal- 
çoens a concertar , e outros recados 
que me fez , &c. 

Item a Barba Sanbuco, hortelão, o mep 
chapeo de palha, por ter-me dado al¬ 
gumas vezes hum maço de alhos pela 
manhãa muito cedo , para fazer me 
bom eftomago,e dar-me mayor appc- 
tite. 

Item a Manoel Âllegrato , taverneiro, 
a minha cinta larga,e oaffogador por 
me ter enchido o barrilinho, todas as 
vezes que me era neccíTario, e outros 
favores, &c. 

Item 
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liem a Gil-Croque Martins,cozinheiro, 

a minha taca , com a ÍUa bainha , por 
ter-me algumas vezes cozido os nabos 
debaixo da cinza , e dado tigelas de 
feijoens com cebolla, comeres,que fe 
daó bem com aininha natureza, mais 
que as tortas, perdizes , e pafteis. 

Item á tia Pandora , lavandeira , o meu 
enxergão,em que durmo,duas bancas, 
com pés quebrados , e tres varas de 
panno de eftopa,para fazer dous aven- 
taes,e ifto por me ter muitas vezes la¬ 
vado a roupa branca , e tido conta 
nella , &c. 

Item deixo a Figuete , moço da Corte, 
vinte e cinco chicotadas , com hum 
bom açoute, por ter-me furado o bif- 
pote , e feito cahir o mijo na carna; 
por me pendurar hum foguete nas 
coifas ; por me çujar em hum çapato, 
e outras peíTas, que me fez; e ifto de 
zejo íèja feito logo , logo, porque el- 
le he defavergonhado , &c. 

jR. Nilfo naó haja duvida. Continuay 
para diante , Senhor Ikftiaó. 

Tabeh 
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Tabel. Item, porque quando vim a efta- 

Corte (que nunca tíveíTe vindo ) dei- 
xey Margolfa , minha mulher , com 
hum filho chamado Bertoldilho, que 
póde ter dez annos, pouco mais, ou- 
menos , e nem menos deixey dito pa¬ 
ra onde vinha, a fim, que naó vieíTem 
a traz de mim , pois naó tem focinho 
paraappareceremneftes lugares, pa- 
recondomais depreda macacos , que 
outra couíaie tendo eu humas terras, 
e alguns animaes , deixo a minha mu¬ 
lher Senhora de tudo , em quanto o 
filho naó tem vinte e cinco annos , 
porque cntaô quero feja ellc Senhor 
de tudo; com condiçaô, que fe le qui- 
zer cafar,naô fie mifture com gente de 
mavor qualidade que elle. » 

Que naó fedomeftique com cs feus ma- 
yores. 

Que naó faça damno aos feus vifinhqsi. 
Que coma quando tem , e que trabalhe 

quando póde. 
Que naó tome confelho de gente , que 

tenha tido máo fim. 
Que 
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Que naó fe deixe curar por Medico 

fermo. 
en- 

Qiie naó fe deixe fangrar porfangrador, 
que lhe trema a maó. 

Que dê a todos o que devem haver. 
Que íêja vigilante nos feus negocios. 
Que naô fe intrometa no que nao lhe 

importa. 
Que nao faça compras naquillo,que nao 

nonhece 
E fobre tudo , que fe contenta do feu 

eftado , nem deleje mais; e confidére, 
que muitas vezes o cordeiro vav adi¬ 
ante da ovelha ; iíto hc, que a morte 
tem a fouce ná maó para atirar o gol¬ 
pe tanto ao velho , como ao moço ; 
que fe tiver cuidado de obfervar to¬ 
das elfàs coufas, nunca topará em na¬ 
da , que lhe dè damno , ferá feliz , e 
terá bom fim. 

It-etrf, naó me achando com mais nada , 1 
"'porque nunca quiz aceitar o cjue me 
oíferecia o meu Rey por muitas ve¬ 
zes , querendo dar-me anneis , joyas, 
dinheiro, vertidos , cavai los, e outras 
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riquezas; porque fie as tiveíTe recebi¬ 
do , naó. teria defcanço , e talvez fa¬ 
ria mil infolencias , malquiftando-me 
com todos, como alguns, que de bai¬ 
xos , e drogas , que faó , 1'obem por 
fortuna a altas,e fublimes dignidades, 
e nem por iilb fe alimpaó nunca do lo¬ 
do,de que eftaó cheyos. Eu me cóten- 
to de morrer pobre,e faber,que nunca 
me fervi de adulaçaó para como meu 
Rey ; mas íempre o aconlelhey fiel- 
mente em todas as occaíioens,queme 
pedio meu parecer , fallando , e di¬ 
zendo livremente tudo o que entendi, 
e naó de outra forte,para moítrar-lhe 
da meíma fórte no fim da minha vi¬ 
da o affcdto,que lhe tenho , lhe deixo 
eftes poucos documentos , os quaes 
naó levará a mal de aceitar,c também 
obfervar, ainda que l ejaó de hum ruf- 
tico villaó e faõ eítes ; 

Que tenha a balança jufta, tanto para q 
pobre , como para o rico. 

Que faça ver com grande attençaô os 
proceíTos, antes de chegar ao ponto 
de fentenciar. Que 
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Que naó condemne ninguém , quando 

eltiver enfadado. 
Que fe bem quiile com o feu povo. 
Que premee os bons , e os virtuofos. 
Que caítigue os delinquentes. 
Que lance fóra os aduladores,e lifongei- 

ros, e as linguas maldizentes, que me¬ 
tem fcifmas pelas Cortes. 

Que naó dè nenhuma forte de gravame 
aos feus fubditos. 

Que proteja as viuvas,e os pupilios,de¬ 
fendendo as fuas caufas. 

Que faça defpachar as demandas,ouvin¬ 
do os pobres demandiftas , c naó os 
deixando fubir, e defeer tantas vezes 
as efeadas dos Tribunaes , c das dos 
Miniílros. 

Que obfervanda eítes avifos , viverá 
contente, e alegre, e féra tido univer- 
falmente por excellente , e jufto Se¬ 
nhor ; e pqui acabo. 

Ouvindo El-Rey operfeito teftamento, 
e infignes lembranças,que lhe deixou 
Bertoldo,naó pode loíter as lagrimas, 
que lhe fahiraó dos olhos,confideran- 

do 
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do a fu a grande prudência, o amor, e 
a lealdade,que em lua vida tinha nel- 
le conhecido , c ainda na lua morte ; 
e aílim , mandando dar ao Tabelliaó 
cincoenta ducados , e delpcdio ;e de 
pois , qual outro AlexandreJVIagno, 
que conlervou entre as Tuas mais pre- 
ciolas joyas a Illiada de Homero; af- 
íim elíe fez pôr o dito teftamento en¬ 
tre as fuas coufas de mayor valor. 
Mandou , que le fizeíTem diligencias 
para achar lua mulher Margolía,e feu 
filhoBertoldilho, conduzindo-os á Ci- 
dade;pois os queria por todos os mo¬ 
dos na fuaCorte,em memória de Ber¬ 
toldo ; e com eíleito tendo hido al¬ 
guns Cavaileiros em procura delles ; 
por quantos montes, e bofques havia 
mais vifinhos,comoEl-Rey lhes tinha 
dito,que naó tornalTem á fua prefença 
fem lhos levar, tanto andáraó, e tan¬ 
to fizeraÓ,que finalmente os acháraõ; 
e do que aconteceo íc moílr^ra çin. 
outro livrinho. 

FIM, 
LICEK- 



LICENÇAS, 

Do Santo Officio. 

YJÍlo eftar conforme com o Origi¬ 
nal , póde correr. Liíboa 17 de 

Dezembro de 1743. 

*Alancnjlre. Silva. •Abreu. 

PO’de correr Li(boa 19 de Dezem¬ 
bro de 1743. 

D. JoJeph,iArceb. de Lacedemonia. 

QUe pofla correr, e taxaô em oi¬ 
tenta reis. Lisboa 19 de Dezem¬ 
bro de 1743. 

Pereira. Teixeira. V az de Carvalho. 4 
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